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 confl uências anticoloniais em políticas emancipatórias



e que foram intensifi cadas com chegada da pandemia de covid-19, a partir 



a qual “nada há que fazer, a realidade é assim mesmo” (p. 125).

que são benefi ciários e que lhes possibilita a manutenção de sua falsa 
generosidade (p. 69).

pedagogia realmente libertadora pode fi car distante dos opri-

Afi nal, como nos lembra nosso patrono,

signifi cado terrível de uma 

FREIRE, 1974, p. 32).



FREIRE, 1992, p. 15).

nossas cozinheiras; nadei e hoje levo meu fi lho ao rio no qual as roupas 



namorados, mães, irmãos, sogras e/ou maridos e retratam as vidas sobre-

analisado por Jeff erson e Anna:



do dimorfi smo sexual (NASCIMENTO, 2021; VERGUEIRO, 2015) – 

produção. Assim, como o querido professor Miguel Arroyo (2012) afi rmou, 

é um grande desafi o, como afi rmam Miriam e Rodrigo:

um dos desafi os que enfrentamos na condução do 

, proposta por Conceição Evaristo (EVARISTO, 2006), 

RISTO, 2016) trazendo para o texto a espessura do 



2005 p. 71), encontrou na obra dele um jeito de matar essa sede (FARIA; 

tos sociais, autores e autoras do sul global, refl exões/ações que trazem 



DAYRELL, Juarez. A escola faz as juventudes? Refl exões em torno da socia-
, v. 28, n. 100, p. 1105-1128, out. 2007.

. Rio de Janeiro: Pallas, 2006.

territórios campo/cidade: 



confl uências anticoloniais em 



fato em 2020. Todo esse período signifi cou para mim um importante espaço de 

infl uíram na minha trajetória acadêmica. Na perspectiva desse livro, posso 
afi rmar que grande parte dos integrantes da Linha são freirianos, expressando 

fi os do cotidiano, além da importância estratégica de trazer para o centro do 

signifi cativa ainda porque atualiza o seu pensamento no 

Freire (e também esse livro) nos convida a refl etir/agir sobre os 
impactos da sua teoria/ação da educação libertadora, nos convida a repensar 
sobre a vitalidade de suas ideias/práticas e reinventar sua 
nosso tempo presente e das especifi cidades dos nossos contextos em escalas 

As refl exões expressas nos diferentes capítulos deixam muito claro, como 



ensino superior. A análise desse contexto nos revela que os/
sujeitos/as investigados/as experimentaram situações de desrespeito e 

desprezo públicas e/ou dissimuladas no decurso da graduação, além de uma 
série de difi culdades no tocante à adaptação institucional e acadêmica. Essa 

Não por acaso os/as investigados/as são, em sua maioria, 

encontramos uma instigante refl exão sobre a ideia de 
cando aproximá-la da confl uência entre o axé e as ciências, desenvolvendo 



tempo, fi ca evidente que a exclusão social tem classe, 

diferença não signifi ca rupturas, mas sim que podemos ser e 

diferentes perspectivas: enquanto o primeiro refl ete sobre as controvérsias 

ração das difi culdades e dos processos de luta, o segundo discute o papel do 

escrita que difi cultam ao povo negro brasileiro a construção e a produção 

masculinidades negras, refl etindo sobre os processos de socialização de 

. As refl exões apontam que o campo 

sujeitos se afi rmam como negras e negros e como profi ssionais, em 

reconhecimento e valorização das especifi cidades da realidade dos negros no 

extenso caminho a percorrer a fi m de efetivar a reparação da longa história 



presenças afi rmativas, constroem 

sões educadoras. Essa refl exão aponta que a ação coletiva do bloco era um 

posicionamentos, além de ser também um espaço de reivindicação do fi m da 

experiências que são invisibilizadas e estereotipadas pela mídia. Por fi m, 

esperança, afi nal, “

aos cânones científi cos hegemônicos e comprometida com a transformação 

pretendemos com o conhecimento que produzimos?”. Podemos afi rmar, tal 



tes da Linha, resultado de uma trajetória com suas tensões, embates e confl uên-

infl uência do pensamento e da prática de 
produção do conhecimento científi co, na relação com os alunos e na gestão 

sociais. Como lembra Arroyo (LEÃO; DAYRELL; CARRANO, 2021, p. 35), 
um dos artífi ces dessa reviravolta:

A nossa posição, já no fi nal dos anos 1970, foi a de começar a se abrir 

Trata-se da afi rmação da dimensão educativa dos movimentos sociais, 

gestão de educação, como de gestão de escola, que identifi cavam escola 



interpretar um texto fi losófi co, sociológico, ou a história da educação, mas 

sociais com a mudança nos critérios de seleção na qual o memorial refl exivo 

Trabalho (GTs) por afi nidade temática; a fl exibilização curricular, de acordo 

na construção de uma perspectiva pessoal e profi ssional marcada pelo com-

apenas no fi nal dos anos 90 que surgiu de fato, com a reestruturação da Pós, 

diante da complexifi cação crescente dos processos sociais e educativos, surgiu 

neste livro, reforçando a identidade da Linha: não uma identidade fi xa, rígida 

1 A ACPP era o eixo estruturante da proposta curricular do mestrado à época. A disciplina consistia na discus-

são e análise coletiva do memorial de cada mestrando em um processo coletivo de escuta e refl exão teórica. 

Era a partir daí que se construíam os Grupos de Trabalho por afi nidade temática/teórica e se planejavam 

as novas disciplinas.

2 Para maiores informações sobre a proposta da pós neste período, cf.: ARROYO, Miguel G. A Reforma na 

prática (a experiência pedagógica do Mestrado da FaE/UFMG). Educação e Sociedade, Campinas, v. 5, 

n. 11, jan. 1982.



ou seja, uma identidade dinâmica, mutável, que se constrói nos confl itos e 



uma antologia do GT03 da ANPEd. São Carlos: Pedro & João Editores, 2021.







Jovens e Adultos, verifi cando 

identifi ca o perfi l etário, racial e profi ssional das 

modos pelos quais tais planos se confi guram e o lugar que ocupam em suas 

visitadas da rede pública de ensino de Guanambi/BA, sendo que em cada 
um dos Grupos de Discussões participaram entre 5 e 12 

elas. Entre as 51 jovens que integraram os GD, a faixa etária varia entre 15 

negras, havendo apenas 3 brancas; 49 são empregadas no 
ou de cuidado; e 18 delas possuíam de 1 a 3 fi lhos à época da realização da 

Das 51, 6 viviam no campo, de maneira que as demais residiam na cidade, 



irmãos, sogras e/ou maridos e retratam as vidas sobrecarregadas pela carga 

elas diversifi cam as estratégias para fazer os 
desafi os que as interpelam. Para elas, ser 

esteja em um patamar igual ao do homem”: 

Por outro lado, as falas expõem as contingências da/na 3

mulher livre”. Essa afi rmação é acompanhada da adversativa “
As hierarquias geram interdições e sobrecargas. As entrevistadas identifi caram 

da casa, cozinhar, lavar, passar para os fi lhos e para o marido etc.” (GD 5, 

A respeito dos desafi os que a 

tinadas aos homens, afi rmando que parece ser mais fácil ser homem em nossa 

3 Elas utilizaram o verbo no futuro do pretérito.



nas despesas da casa, são responsáveis pelos fi lhos, pela casa..., por tudo. 

mulher tem que lavar roupa, passar, cuidar de fi lho, arrumar casa, fazer 

(GD 5, entrevista com 

responsáveis pelo cuidado com a casa, com os fi lhos, bem como com a eco-

devir” (ALMEIDA, 2011, p. 173).
Remetemo-nos a Jesus e Barbosa (2016, p. 134), que, na mesma direção, 



autores, no sistema patriarcal, elas deveriam fi car à sombra dos homens e, 

viu como justifi cativa para conferir a soberania masculina, constituindo uma 

mulher” (JESUS; BARBOSA, 2016, p. 131). Os autores recordam que 

feminino. As diferenças físicas defi niram quem iria dominar (os homens) e 
mulheres)” (JESUS; BARBOSA, 2016, p. 139).

 (2005, p. 185, grifo do autor) ao afi rmar que a divisão não 

A divisão das tarefas domésticas, criação e educação dos fi lhos parecem 

jovens identifi cam sua tripla jornada, o que pode ser evidenciado, 

chegar em casa, lavar prato, cozinhar, arrumar a casa e ainda cuidar de fi lho 



precisamos lutar por aquilo que queremos, mesmo enfrentando as difi cul-

sociedade onde o homem ainda é quem toma a decisão fi nal, na casa onde 
mãe e fi lho..., o pai determina o que deve ser feito ou não (GD 

No caso específi co das jovens do GD 1, a fi gura paterna quase não apa-
receu nos depoimentos coletados, uma vez que essas famílias são chefi adas, 

dependência em relação à imagem do companheiro e/ou da mãe, que defi nem 

casa, lá em casa, por exemplo, quem fala a palavra fi nal é a minha 

dos fi lhos, ao determinar, por exemplo, brincadeiras e vestimentas, “a cor que 

isso. Nós podemos jogar bola, brincar de carrinho, nós já fi zemos isso e somos 

Nessa mesma direção, Prates e Lopes (2020, p. 296) reiteram que “os 

jovens, os autores afi rmam que, “apesar 

p. 296). Dessa maneira, os meninos são estimulados a ter ousadia e rebeldia 



sociedade defi ne o que as 

Elas notam que as práticas e os espaços sociais são “generifi cados”, produ-

maior também, que fi ca o dia inteiro no computador, e eu que tenho que 

mulher’ (GD 5, 

lugar, mesmo achando que podemos estar naquele lugar, as pessoas fi cam 

não falam tanto; se somos nós, todo mundo fi ca envolvendo com a nossa 
mulher deve fi car só dentro de casa, e o homem pode 

sair para a rua. Isso não está certo. (GD 3, entrevista com Ipê, mar. 2019, 

sujeitos (LOURO, 2014, p. 16). 

sujeitos/indivíduos se fabricam ao 



metrias impostas que hierarquizam os gêneros, quando, ao fi nal, disseram 

e todas” (GD 3, entrevista com Ipê, maio 2019). Além disso, nessa conjun-

gênero. Fazendo eco a Angela Davis (2016), elas constatam as formas 

branca e rica, o homem enfrenta mais desafi os, sofre mais discriminação no 

jovens do GD 3 acrescentaram: “infelizmente, o homem 

bater, beber, trair” (GD 3, entrevista com Cacto, mar. 2019, grifos nossos). 

dessa aparente contradição, verifi cam-se os exemplos de ações concretas.

ticos como um desafi o na vida delas. Sinalizaram, inclusive, as causas desse 

o que escreveu Cyrino (2009, p. 76) há uma década: “a noção de cuidado, 



trabalho dele já é o sufi ciente e que eu não (GD 3, entrevista 

Uma participante narrou as difi culdades de relações afetivas vividas por 

Quando eu morava com o pai do meu fi lho, eu deixava coisas de casa 

com 13 anos). Hoje eu não aconselharia as minhas amigas a fazer tudo 

meu fi lho, sozinha (digo sem pai) com ajuda da minha 

ele não come. Tem que dar tudo nas mãos (GD 3, entrevista com Cacto, 

doméstico e disse que vai ensinar diferente ao fi lho:

Meu fi lho tem somente 3 meses, mas, quando ele crescer mais, eu vou 

fi z tudo em casa, e ainda ajudava a minha 

 (GD 3, entrevista com Cacto, maio 2019, grifos nossos)



o que ela bem quiser” (GD 3, entrevista com Cacto em mar. de 2019, grifos 

(GD 3, entrevista com 

enfrentam difi culdades de ordens diferentes às de uma 
vida fi nanceira bem arranjada”.

Mais adiante, uma participante do GD 3 também descreveu a atuação 

(GD 3, entrevista com Ipê, mar. 2019, grifos nossos).

sabilidades que recaem sobre elas no cotidiano, apontando-as como desafi os, 

cuidar dos fi lhos. Isso pode ser constatado na fala que segue: “



Assim, elas podem cuidar do fi lho e continuar estudando” (GD 3, entrevista 

das tarefas domésticas”: 

EJA revelam que os desafi os 

é visto e valorizado, confi gurando um 

fi lho deve recair sobre a companheira:



fi camos esperando os outros para fazer. Parece que os afazeres de casa 

e bagunça tudo. Eu fi co brava, porque tenho que passar tudo de novo; 
então, o meu companheiro ainda diz: “Você fi ca reclamando agora, e 
quando você tiver um fi lho? Você vai ter mais 
que cuidar do fi lho só vai ser função minha
é certo mesmo, lógico que, quando a gente tem um fi lho, a gente vai ter 

cuidar de fi lho, trabalhar, cuidar da casa 

mulher também é julgada por não querer ter fi lhos, 
mulher ter fi lhos

ter fi lhos. A 

fi lhos. Se a 
casa..., as pessoas fi cam cobrando fi lhos da 

mulheres... Pois o homem pode botar fi lho no mundo, 

abandonar um fi lho ou dar à 

acham que ela abandonou o fi lho para fi car vagabundando. Ainda têm 
 para ele fi car na rua e com 

E ainda, acerca da maternidade, destacaram a solidão de quem cria o fi lho 

casar. Filhos, nem pensar, é muito difícil educar um fi lho. Já basta olhar 

fi lhos. Têm umas que são mães de cinco fi lhos, todos ainda pequenos 

os fi lhos, porque os maridos 
(GD 5, entrevista com Juazeiro 



homem no reconhecimento da paternidade e no cuidado e na criação dos fi lhos, 
sinalizaram a existência a lei (BRASIL, 2015b) que dá o 
identifi cação da paternidade do fi lho pelo pai: “

nova, sem marido e com dois fi lhos para criar. Quem me ajuda a criar os 
meus fi lhos? Não tenho medo de trabalhar para criar os meus fi lhos não, 

sem dinheiro? Todo fi nal de semana, era a mesma ladainha, doente, can-

situação, ela dizia: “Isso é coisa de homem, minha fi lha... Não se importa 

 com as mesmas justifi cativas de sempre, que aquilo 

e com um fi lho pequeno 

trabalho informal, mais especifi camente como empregadas domés-

2015a). Com a aprovação da Lei Complementar nº 150, de 2015, que regu-
lamentou a Emenda Constitucional nº 72, as/os empregadas/os domésticas/os 



seguro-desemprego e salário-família (BRASIL, 2015a). Contudo, nenhuma 

(2006, p. 43),

se verifi carão mais tarde.

têm os serviços de casa, é mais pesado ainda para aquelas que têm fi lhos”
(GD 3, entrevista com Ipê, maio 2019).

nheçam as difi culdades para isso:

valor tanto fi nanceiro como de força. Ainda que a 

experiência profi ssional aparece como um 
grande desafi o para elas. Associa-se a isso a queixa das 

aceita, principalmente se for uma negra” (GD 3, entrevista com Cacto, maio 



aceitou, justifi cando para ela que a mesma não tinha 

(GD 3, entrevista com Cacto, maio 2019).

As entrevistadas reconhecem os desafi os impostos na interseção de raça, 

sociedade racista” (GD 3, entrevista 

Até nos fi lmes e novelas a gente observa essa divisão

” (GD 3, entrevista com 

trabalho e as difi culdades 

não é de tudo que elas podem comer na casa (GD 3, entrevista com Cacto, 



fi nanceira e liberdade econômica.
Todavia, Araújo (2008, p. 4) afi rma que, ao contrário do que se espera, 

a independência fi nanceira não garante independência afetiva,

abusos físicos, psicológicos e/ou sexuais.

dando faxina, e o fi lho da 

3, entrevista com Umbuzeiro, maio 2019).

saiu para fazer compras, e fi camos só eu e ele na casa dela. Neste dia, 

exame diferente, que até me pagaria por isso. Eu fi quei desnorteada e com 



não ia deixar de fi car do lado do irmão dela para me defender. Eu preferi 
perder o meu emprego. Na hora, eu fi quei com muita vergonha (GD 1, 

sozinha, aos 15 anos, quando o empregador afi rmou que, por pagar o salário, 

Na época, eu estava com 15 anos. Depois de uns 3 meses, ele foi embora 

para trabalhar novamente. Na época, ela me pagava 300 reais para trabalhar 

tem 2 fi lhos... E eu trabalhei na casa da 

padas ao invés de vítimas. Uma delas justifi cou seu agir com a constatação 

(GD 3, entrevista com Cacto, maio 2019).

Higa (2016) frisa o caráter de intimidação inserido na violência de 



mulheres capitulem diante dos instrumentos de força (HIGA, 2016, p. 506).

sem querer (a justifi cativa dele na época), começou a passar as mãos nas 

estudante; fi cava um monte 

que parecem se repetir. Todavia, fi ca evidente nas vozes das colaboradoras 

3. Considerações fi nais

brancas e/ou amarelas. Então, não são quaisquer 



rados, mães e/ou maridos. São vítimas de racismo e de abuso; estão submeti-
das ao emprego informal e a condições salariais insufi cientes e inadequadas. 
Fica evidente também que os desafi os nas relações de 

mãe e/ou sogra, ora da própria instituição escolar. As entrevistas 

juventude. São muitos os desafi os apresentados nas trajetórias dessas 

determinado e/ou esperado pela 

mento ou fi lhos, por exemplo. Para essas 

como a cor/etnia, a classe social, o estudo no II segmento do Ensino Fun-

elas. Entretanto, a conquista da independência fi nanceira, do emprego com 



contemplem as especifi cidades das 



, Campo Grande, n. 31, p. 165-181, 
jan./jun. 2011.

Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1870-350X2008000300012&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 1º mar. 2020.

trabalho doméstico; altera as Leis nº
n. 8.213, de 24 de julho de 1991, e nº 11.196, de 21 de novembro de 2005; 
revoga o inciso I do art. 3  8.009, de 29 de março de 1990, o art. 36 

8.213, de 24 de julho de 1991, a Lei nº 5.859, de 11 de dezembro de 
1972, e o inciso VII do art. 12 da Lei nº 9.250, de 26 de dezembro 1995; e dá 
outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 2015a. Disponível 
em: http://portal.esocial.gov.br/empregador-domestico/direitos-do-trabalha-
dor-domestico. Acesso em: 13 ago. 2019.

 13.112, de 30 de março de 2015. Altera os itens 1º e 2º do 
art. 52 da Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973, para permitir à 
em igualdade de condições, proceder ao registro de nascimento do fi lho. 
Brasília, DF: Presidência da República, 2015b. Disponível em: http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13112.htm. Acesso em: 
1º jun. 2019.

Porto Alegre, ano 11, n. 21, p. 66-92, jan./jun. 2009.

Paulo: Boitempo, 2016.

tica, 2006.

p. 484-515, maio/ago. 2016.



balho feminino x nível de escolaridade: uma análise sobre a infl uência da 

João Pessoa, v. XXI, p. 131-146, jan./jul. 2016.

pó s- estruturalista. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.

Niterói, v. 20, n. 2, p. 275-

: teoria e pesquisa, Brasília, DF, v. 21, n. 2, p. 181-186, 
maio/ago. 2005





FREIRE, 2015, p. 66).

– e estudantes adultos. Se, no referente ao primeiro tema, pode-se afi rmar 

superior, especifi camente.

jovens contribui de forma signifi cativa para 

face da aparente perenidade dos objetivos da universidade erigida em 1520 

conhecimentos úteis para as tarefas de transformação social e de qualifi cação 

da qual se originou a ressignifi cação que assistimos, atualmente, da chamada 

Dentre os fatores pelos quais essa ressignifi cação tem se dado, destaca-se 
a diversifi cação institucional e programática que ensejaram, no caso brasileiro, 

TES; COLLARES, 2014), resultando em uma expressiva mudança no perfi l do 



ainda, pela diversifi cação da faixa etária dos ingressantes, bem como pelos 

cam na confi guração de renovadas formas de auto e heteroidentifi cação, das 

especifi cidades de cada sociedade, compreendem dos 25 aos 64 anos, pas-

zações outrora percebidas como próprias e pertinentes a etapas específi cas 

forma de se fazer presença no e com o mundo” (SANTOS, 2019, p. 38).

uma trajetória de escolarização tardia, emergem como feitos signifi cativos, 



conversões do diploma se tornam acessíveis a pessoas com esse perfi l.

nesse segmento. Assim redefi nida, a pesquisa cujos resultados são parcial-

os signifi cados da vivência da formação superior e os sentidos da 

superior, no âmbito das produções acadêmico-científi cas, se faz presente, 

mendações que, ao fi nal da pesquisa, assumiu a forma do apelo que intitula 

verifi cável em quase todo o mundo (SAMPAIO, 2014), esse aumento da 



na educação superior no mundo entre 1960 e 1995.

diversifi cação signifi cativa do perfi l que, se não pode ser tomada como indi-

Dentre os atributos que compõem os diferentes perfi s que passaram a 

foi da ordem de 62%, em 1999, sendo as demais matrículas (38%) ocupadas 
por pessoas com idade a partir dos 25 anos. Dez anos depois, em 2008, a par-
ticipação daquele segundo segmento abarcou pouco mais de 45% do total dos 

metade das matrículas (48,2%).

dência posto que, no ano de 2019, 50,74% das matrículas foram de pessoas 
com idade acima da antecipada, fi cando as demais (49,84%) distribuídas entre 
pessoas com idade a partir dos 25 anos (BRASIL, 2019). Ressalta-se que, em 

com idade a partir de 25 anos corresponde a 38,% – quanto em instituições 
da rede privada – que registraram 52,9% de matrículas nesse perfi l, em 2019.

59,91% pertenciam ao segmento jovem-adulto – 25 a 34 anos –; 26,47% ao 
jovem – 35 a 44 anos –; 8,5% eram pessoas adultas de meia 



idade – 45 a 54 anos –; enquanto 1,97% e 0,24% pertenciam aos grupos adulto 
maduro e idoso – 55 a 64 anos e a partir de 65 anos –, respectivamente.

p. 726). Curiosamente, contudo, conforme já ressaltado, quando se considera 

estudante do ES, estar longe de ser vista e/ou tratada como 

especifi cidades. Ao contrário, conforme asseveram Maria Emília Prestes 
(2013, p. 4), esse 

Embora o paradigma da educação e mesmo sua ressignifi cação, sob o 

p. 105), pode-se mesmo afi rmar que isso “[...] não tem nada a ver com a ALV”, 

no tempo certo” (LOURTIE, p. 106).
Do reconhecimento dessa especifi cidade optou-se, nos limites da pes-

O entendimento, derivado dos estudos de Tristan McCowan (2015), de 



pelos indivíduos” (NEVES; ANHAIA, 2014, p. 371).

experimentar, cotidianamente, essa condição, confi gurando, de forma sin-

formulado na fi losofi a de Nietzsche e explorado por Jorge Luiz Viesenteiner 

diatez, a signifi cabilidade pessoal e a incomensurabilidade (VIESENTEINER, 
2013, p. 144):

vidual de toda vivência, representando, por isso, a signifi cabilidade para 

mente individual, e isso signifi ca “não apenas que eu sinto, mas também 

Defi nida como sendo o meio do cultivo do homem (VIESENTEI-
NER, 2014), à vivência, nessa perspectiva, se atribui uma tripla signifi ca-



signifi cabilidade do vivido no âmbito daquela existência e para o substrato 

teórico, a Erlebnis, segundo Viesenteiner (2013), assume a forma de contra-

Para proceder-se à confi guração dos sentidos da vivência da formação 

vidade, tal como proposta por ele, permitir refl etir sobre a relação entre as 

sujeito e nos sentidos do vivido que ele confi gura na 

signifi cação por suas consequências na produção de sentido do 

Assim defi nida, essa delimitação teórico-metodológica possibilita promover 
a legitimação do singular como fonte do conhecimento, ressignifi cando a noção 

p. 116) de que “o sentido é aquilo que emitem as palavras e que está além 



que só se torna pessimamente consciente – logo, imensamente simplifi cada 

2013, p. 151); e da preocupação de Ernst Bloch (2005) de que é preciso “[...] 

p. 116) afi rmou que o sentido “[...] não aparece de forma direta na expressão 

de natureza diversa” (REY, 2010, p. 31-32), tradicionalmente utilizados nas 

toda a uma categoria” (BOURDIEU, 2012, p. 695); visando “[...] conhecer as 
confi gurações e os processos de sentido subjetivo que caracterizam os 

objetivas da vida social afetam o homem” (REY, 2010, p. 13).

individuais abertas, defi nidas, por Cecília Minayo e António Costa (2018) 

com o único objetivo de dar mais profundidade à refl exão. A ordem dos 



trabalho de confi -

potencial de se transformar em objetos de refl exão e estudos futuros, das quais 

O perfi l dos 

ram possível a identifi cação e a localização de potenciais participantes, pois à 
difi culdade de encontrar pessoas adultas com dupla trajetória de educação tardia 

– PEMJA/UFMG–, pessoas que se encaixassem no perfi l perseguido. Uma 
vez localizados os egressos dessa instituição e identifi cados os que deram 



idosa, com 69 anos, duas pessoas no grupo dos adultos 
faixa entre 35 e 44 anos, e três adultos de meia idade – entre 45 e 54 anos. 
No tocante à raça/cor, houve predomínio de pessoas autodeclaradas negras, 

uma – Chichá – em universidade. A adesão a uma formação profi ssional de 

dos casos – Tecnólogo em Marketing –, fi cando, os demais, distribuídos entre 

formação superior, dos quais parte signifi cativa sugeriu o desconforto no qual 

que a ausência de um acolhimento adequado às suas especifi cidades, aliada à 

educativa adquirir a alta signifi cabilidade que, conforme defendido por Tristan 
MCcowan (2015), o 



tiveram como protagonistas docentes e/ou discentes de cuja ação resultou 
na produção dos sentidos confi gurados a partir do 

Quadro 2 – Sentidos subjetivos da formação confi gurados 

no quadro acima, o fato de todos terem enfrentado difi culdades de adaptação 



restante, por exemplo, vinte anos, dezenove anos, fi lhos de pessoas mais, 

me focava. Embora a gente fi casse meio receoso do pessoal, o que esse 

questão e apresentou o que, em seu entendimento, diminuiria a difi culdade de 

da sala de aula e/ou fora dela, situações em que discriminação racial, de 
gênero e/ou etária foram amalgamadas, dando forma a manifestações públicas 
explícitas e/ou dissimuladas de desrespeito e desprezo, as quais não tiveram 

trabalho digitado, fi z, entreguei para ela [...] e na hora 

Aí ela falou alto comigo. As meninas pararam de conversar e fi caram 
ouvindo. Aquilo eu fi quei muito constrangida, mas muito constrangida. Eu 



de sala de aula. Conversei com ela, porque eu não gosto de fi car curtindo 

Instigada a refl etir sobre as possíveis razões que levaram a docente em 

Corroborando a assertiva do poeta Octávio Paz (1988, p. 116) de que “o 

de que fora vítima, Quina afi rmou que as outras “meninas” que recebiam mais 

afi rmando-se diante dele, do professor e da turma como alguém que estava 



de mesmo perfi l fi cou evidente para si, confi rmando sua impressão de que 

antigo primário, do fundamental. Essa é a difi culdade”. E aí ela falou 
assim: “porque eu não tenho como. Se eu refi zer uma prova [...] só se eu 
refi zer uma prova já dando a resposta para vocês, porque, se vocês não 

Frente a um comentário tão desqualifi cante, Chichá conta que não 



gente tem difi culdade de entendimento, de aprendizado, talvez, porque 

No fi nal do curso, na minha última aula, eu a denunciei. Não dizendo o 

primeiro momento, mas fi cou abafando, colocando panos quentes. E não 

Eu não quis colar [grau]; eu não tinha uma afi nidade muito grande com a 

elas escolhiam. [...] E, assim, fi quei mais desencantada, porque minha 

já não ouve muito bem e ele fi ca muito perturbado com muita gente. Mas 



poderia ir pelas difi culdades também, pela idade e tal, aí eu falei: “sabe de 

negativo delas na confi guração, 

amparasse na superação das difi culdades e/ou na reparação os danos morais 
sofridos; fi cando por sua própria conta e risco o 

esse “outro, quando visto, o é negativamente, pela desqualifi cação e desprezo. 



participantes da pesquisa, é mister ratifi car o entendimento de tratar-se, no 

fi cativa, mesmo quando sua chegada ao nível aspirado se fez à própria custa 

de agressão/exclusão cotidianas que se dão 
excluir, defi nitivamente, os vitimados 

sobretudo, de ter, na mesma condição/circunstância, a alta signifi cabilidade 

Considerações fi nais

aqui apresentados, impôs-se a necessidade de refl etir acerca do que signifi ca 

propostos. Para tanto, partiu-se da problematização da defi nição genérica, por 



assim dizer, que defi ne adulto como sendo “1. Pessoa que chegou ao pleno 
amadurecimento e encontra-se entre a adolescência e a velhice [...]/ 2. Que 

FREIRE, 2015, p. 233).

mitindo que o projeto necrófi lo da consciência opressora lhes roube “[...] a 
FREIRE, 2015, p. 65), 

(2015), alimenta-se do amor à vida, libertando o homem da opressão por meio 

de realizar sua vocação ontológica. Trata-se enfi m, de uma práxis educativa 



de manifestação, essas pessoas se mantiveram fi rmes em seu propósito de 

(RAPOSO; GÜTNER, 2008, p. 130), resultando no sucesso na realização do 

Isso posto, ao apresentar as considerações fi nais deste texto, faz-se neces-

histórias de grande riqueza nas quais, em paralelo aos problemas e difi culdades 

efetiva/participação invisibilizada da pessoa adulta no 

de estudos que permitam (re)conhecer esse segmento específi co que ascende 

tempo-espaço de formação que foi identifi cado na pesquisa e que provavel-

nível superior, reverberando, por fi m, em todos os estudantes com os quais 



cifi cidades, experiências educativas de alta signifi cabilidade pessoal, social 
e profi ssional.

Olhar os adultos nos campi, reconhecê-los em suas especifi cidades e 

positivos e gere retornos signifi cativos que incidam nas dimensões de indi-
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FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 6). Freire afi rma que o fato de 

em si mesmos, não sacrifi cam em nada a seriedade da obra ou a sua necessá-
FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 7). Faúndez concorda com 

Confl uências de axé nas instituições científi cas: acontecimentos 



da confl uência entre o axé e as ciências articulada pela tese de Faria. Faremos 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985) e uma história de Helen Verran (2013) 
sobre o episódio de abertura de uma ofi cina que foi pensada para mostrar a 

Faúndez diz que, quando era professor de fi losofi a em uma universidade 

Freire e Faúndez (1985) é aqui retomado junto com bell 
pensar a respeito das afi rmações intelectuais que são excelentes, mas que não 

como a química e fi lósofa que pesquisa sobre as práticas dos cientistas – que 

afro-brasileiras que teoriza, a partir de dados da literatura científi ca e de 



, 2016, p. 159). No mesmo sentido, Latour descreve minuciosa-

quantidade enorme de aliados e recursos (cf. LATOUR, 2011, p. 27-95). De 

Stengers, quando convidada por Ilya Prigogine para ser “fi lósofa resi-

 2016, 
p. 160). Porém, Stengers entende que muitas vezes os cientistas tratam “[...] 

, 2016, p. 160). 

Freire e Faúndez (1985) 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 23). Faúndez pondera que o profes-

afi rmavam que a nossa capacidade coletiva de questionar, criticar, expressar, 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 24).



FAÚNDEZ, 1985, p. 24).

tempos da sua democratização (STENGERS; DESPRET, 2020, cf. p. 13-19), 

nal acua as ciências e seus praticantes (cf. LATOUR, 2020, p. 23-26). Esse 

2020, p. 23), nega compulsivamente todo conhecimento científi co, ataca as 
universidades, trata a imprensa como algo não confi ável, convida as pessoas 
a duvidar de fatos científi cos cuidadosamente construídos e a acreditar em 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 24). Entretanto, os conheci-

conhecimentos científi cos de maneiras mais responsáveis, cuidadosas, atentas 



hooks, 2005 p. 71), encontrou na 
obra dele um jeito de matar essa sede. Ela afi rma que promover a libertação é 

Freire que o sexismo que ela identifi ca 
hooks, 2005 p. 72). De 

fato, a autora afi rma que se sentiu mais incluída em 

[...] refl etiam um certo tipo de sensibilidade burguesa branca, essas obras 

2005 p. 73).

trabalho acadêmico fundamentalmente radical que afi rma que a 

hooks, 2005, 
p. 75-76).

esperança de ter uma profi ssão de reconheci-



mulheres nas academias científi cas 

das ações afi rmativas e, também, que há setores das academias que ainda se 

pessoas (cf. STENGERS; DESPRET, 2020, p. 13-19 e 27-31).

Freire e Faúndez, quando esse afi rma que 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985). À problematização de 



e Faúndez (1985), adicionamos algumas considerações de Stengers sobre a 
, 2016). Ela relembra a descrição 

galinha dos ovos de ouro”. A galinha dos ovos de ouro afi rma:

minha criatividade. Quero mesmo é fi car com os meus colegas”. É isso ou 

, 2016, p. 163).

ressada em conseguir fi nanciamentos, publicações, patentes e a levar as suas 

posição de que as possibilidades científi cas têm que se deparar com todas as 

, 2016, p. 163).

que eles podem aprender mais. Como afi rma Faúndez (
1985), somente dialogamos e aprendemos uns com os outros se aceitamos 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 19).



(PINHEIRO DIAS, 2016).

nome da ciência, nem de uma visão científi ca, mas por meio da criação 
, 2016, p. 166).

, 2016, p. 167):

2016, p. 167).



se faz pelos vínculos (LATOUR, 2015). Isto é, cada ser se difere por aquilo 

movimento (LATOUR, 2015, p. 143). Stengers (2005) traduz a noção Latou-

pensar, serem capazes ou tornarem-se capazes” (STENGERS, 2005, p. 191, 

2016, p. 166-167).

gações universais para um mundo em comum (STENGERS, 2005, p. 191). 
Assim, sentem-se na posição da autoridade que deve julgar ou desqualifi car 

mundo em comum (STENGERS, 2005, p. 183). O julgamento é uma prática 
que tenta produzir a “mesmice” por meio da desqualifi cação das diferenças. 
Práticas essas que desqualifi cam a 

encontro divergente (VERRAN, 2013, p. 144). Verran (2013) se questiona 

interessante ou que possa nos importar. Essas refl exões nos convidam a criar 

A cena a seguir é apresentada a fi m de mobilizar e potencializar a noção 



(diário de campo, 17 out. 2017). Makota Kidoiale afi rmou que, assim como 

diálogo fi cou um pouco estagnado. 

Educação da UFMG, as mestras afi rmaram que estava tudo bem. Muiandê e 



trabalho dele signifi cava para mim. Então, acabei 

são de questões mais importantes

que certas pessoas falaram contra o fato de eu levantar essas questões 

questões eram cruciais e as respondeu
amor por ele, porque ele exemplifi cou com atos os princípios de sua obra.

muitas coisas teriam mudado para mim. E não era sufi ciente, para mim, 

escrever publicamente sobre essas questões – fato que fi cou claro em sua 
hooks, 2005 p. 77-79, grifos nossos).

mento díspares, Helen Verran conta uma história que aconteceu em uma ofi -



colocam fogo em suas terras (VERRAN, p. 141-143). A autora conta que os 

integrante da Área Indígena Protegida de Dhimurru (VERRAN, 2013).

ambientais seus protocolos e justifi cativas para queimar um pedaço de terra. 

mente fi zeram suas 

2013, p. 143, tradução nossa) Ao que um dos anciãos respondeu: “Chamamos 

. Isso signifi ca que elas são a mesma, na verdade” 
(VERRAN, 2013, p. 143, tradução nossa). Houve um momento de silêncio 

fi cou extremamente desconcertado com a afi rmação de mesmice (em inglês, 

explicação peculiar de que a semelhança delas era a como a relação avô/

iguais, mas diferentes, e ele concordou com a analogia (VERRAN, 2013, 
p. 143, tradução nossa).



FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 24) que costumei-
experiências educativas e fi zeram de cada aula 

hooks, 2005, p. 80). As contradições em relação ao sexismo 

hooks, 2005 p. 80).

Os engajamentos na ofi cina em Wathawuy sucederam de maneira um 

plantas seriam iguais ou diferentes” (VERRAN, 2013, p. 144). Verran sugere 

epistêmico” (VERRAN, 2013, p. 144). A autora explica que “



o mundo. Entretanto, na ofi cina em Wathawuy, o momento de 

mulher, iguais, mas diferentes, e o ancião concordou (VERRAN, 2013)
Verran (2013) sugere que a analogia do cientista, que iguala as diferenças 

mundo em comum. Verran afi rma que precisamos ir além de produzir uma 
metáfora para pacifi car o constrangimento coletivo que sentimos em momentos 

sentido” (VERRAN, 2013, p. 145). O argumento da autora é que precisamos 

música, que afi rmou não entender a 

(VERRAN, 2013, p. 145). O 

damente sentido” (VERRAN, 2013, p. 145). A 

solidifi cados” (VERRAN, 2013, p. 145) e indica a vasta malha de institui-



colo muito habitual (VERRAN, 2013, p. 145). A professora parceira expressou 

diálogo foi retomado. Kidoialê acolheu e transmitiu confi ança para todos e 

forma. Em outras casas de candomblé, afi rma ela, o entendimento sobre a 

o sexismo em suas obras. Os colegas afi rmaram que as questões sexistas 
não eram importantes. Essa afi rmação pode indicar tanto o 

Freire afi rmou que sim, o sexismo é uma 



especialmente interessante em um momento em que fatos científi cos, que foram 

duzir um conhecimento ou um hábito coletivo solidifi cado (VERRAN, 2013, 
p. 146). O esforço para se produzir um fato científi co, como a classifi cação 

comum. Verran afi rma que a questão é reconhecer esse esforço, porque é 
importante que o signifi cado das famílias botânicas às quais pertencem 

para outros fi ns, por exemplo, para nos conectarmos no aqui-e-agora com a 

conhecimentos diferentes (VERRAN, 2013, p. 146).
Verran (2013) explicita que o 

e coletiva contra a produção da mesmice (VERRAN, 2013). O 

, 2016, p. 163). Uma desaceleração das 
ciências não signifi ca um saudosismo pelo tempo em que a economia baseada 



FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 15).

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 15).

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 26). A linguagem é gestual, corporal, do 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 26). Para 

FREIRE; FAÚNDEZ, 1985, p. 25).

hooks, 2005 p. 67). Cultivar o 

experiência desafi adora e muito intensa que pode nos 
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isso não tem sentido. Que ela poderia terminar o segundo grau 

preconceituosa e que, embora não negligenciasse as difi culdades 

(SILVA, 1993, p. 39).

travestis que atuavam como profi ssionais 
do sexo na cidade do Rio de Janeiro. Desde então, é possível identifi car, Brasil 

(PEDRA, 2018, p. 216). Além disso, a Associação Nacional de 

(2021) estimam que 90% das 

Megg Oliveira e Bruna Benevides afi rmam que “prostituição não é crime no 

não podemos suportar que qualquer pessoa esteja nessa profi ssão enquanto 



destino compulsório, inicial e fi nal de sua existência” (YORK; OLIVEIRA; 

atingem especifi camente essa população, desde 2015 é possível perceber a 

travestis. Foi possível identifi car a criação de dezenove pro-
jetos do tipo em diferentes cidades brasileiras entre os anos de 2015 e 2021.

administrativa do Transviando o ENEM durante o ano de 2015.
Para situar algumas das categorias de identifi cação utilizadas nesse texto, 

-chuva que abarca diversas identidades e identifi cações não-cisgêneras. Apesar 

Conforme Beatriz Pagliarini Bagagli (2015, p. 13),

tifi cado está na “posição aquém” daquele atribuído compulsoriamente ao 

difíceis de defi nir  ou com uma leitura rápida sobre modifi cações cor-



trans, procura-se referir às formas e sentidos específi cos que as pes-
trabalho utilizam para se auto classifi carem.

Outra forma de autoclassifi cação citada pelas pessoas que contribuíram 

soas que não se identifi cam a partir de categorias estanques e totalmente sepa-

outrogeneridade, fl uidez em suas identifi cações” (REIS; PINHO, 2016, p. 14).
Para fi ns de delimitação conceitual, pensamos 

proposta de Judith Butler (2003, p. 25, grifos nossos), para quem

signifi cado num sexo previamente dado (uma concepção jurídica); tem 

a cultura como o sexo para a natureza; ele também é o meio discursivo/

Para Butler (2003), é impossível separar 

classe e religiosas (BUTLER, 2003, p. 20).

travestis. Entendemos, a partir de Butler (2018, 2015, 2011), tal situação ado-

sofrem da deterioração de redes de apoio sociais e fi cam diferencialmente 
expostas ao dano, à violência e à morte” (BUTLER, 2015, p. 15). A autora 
refl ete, ainda, sobre os processos pelos quais essas exclusões e violências são 

diálogo com as refl exões de Paulo 



concretas e históricas de uma dada realidade” (p. 125). Compreendê-las, assim, 

confi ança que leva os homens a se empenharem na superação das “
FREIRE, 2019, p. 126).

que apoiasse, e essa ideia veio especifi camente quando, no contexto de 



Então, assim, o principal desafi o... o acesso é realmente a 

está aberto no sentido da não aceitação, né? O desafi o de várias pessoas ao 

tir. Então é o confl ito da consciência com a 

situações tão violentas e que ferem. Então você fi ca assim, nesse embate. 

para mim os desafi os que eu considero piores é o lugar de pensar o acesso, 

fi smo sexual (NASCIMENTO, 2021; VERGUEIRO, 2015) – estruturam as 



pré-vestibulares que aqui estudamos, e as ações que os/as/es voluntários/as/es 

signifi ca conjecturar sobre o amanhã” (2021b, p. 354). Ao refl etir sobre as 

mas emerge justamente da refl exão crítica acerca das condições sociais de 

travestis, os/as/es interlocutores/as demonstraram a 

trabalho na/da educação “ecoar para 

possibilidade de novamente estar dentro de uma escola, sabe? Enfi m, de 

-las possíveis. Ao refl etir sobre o papel do Transviando o ENEM, Josivan 
Vieira afi rma:



comemorações que nós fi zemos por conta de alguns ciclos que foram 

cabelereira, cabelereiro, enfi m, entre esses universos aí (Entrevista com 

envolvidos” (SILVA, 2017, p. 123).



e na afi rmação do Que Fazer ético e politicamente comprometido que 
afi rmamos nossa marca no mundo e nos construímos na 

(ZITKOSKI; STRECK, 2019, p. 390).

Eu acho que um pré-vestibular voltado especifi camente para essas catego-

bosa Rossi Silva (2017) identifi cou que há quem discorde da criação desses 
espaços por entendê-los como ratifi cadores de uma segregação entre pessoas 

mas não lá, “eu não quero mais estudar em um cursinho específi co para 



Considerações fi nais (ou: em busca do “

hooks (2013, p. 235), “desde o ensino fundamental, somos 

campo da moral/religião/bondade, mas de perceber/viver a abjeção que 



Como afi rma 
tinua sendo um ambiente de possibilidades” (2013, p. 273). Possibilidades 
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Existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modifi ca-lo. O 

na ação-refl exão 





educacional a refl etir cada vez mais sobre a presença do “J”, de Juventudes, 

jovens pessoas entre 15 (quinze) 
e 29 (vinte e nove) anos de idade, faixa etária em que se verifi ca as maio-

sujeitos da educação em todas as suas especifi cidades e de se comprometer 



deparamo-nos com as refl exões de Luiz Rufi no acerca da 

às violências operadas pelo racismo/colonialismo” (2019, p. 74).

são os desafi os que nos movem. Até aquele momento, o meu contato com os 

hooks e Patricia Hill Collins, das refl exões em torno da 

Um dos desafi os que enfrentamos na condução do 

mudamos os rumos metodológicos da pesquisa, de orientação etnográfi ca 

idades entre 15 e 18 anos de idade. Mais da metade destes 42 alunos foram 
heteroidentifi cados por mim como negros (pretos ou pardos), já que muitos 
ali tinham difi culdades de se reconhecer enquanto negros, seja em razão 

racial. A exemplo dos confl itos etários, os confl itos raciais estiveram muito 



recreativo e de duelos-viris entre as masculinidades que, por meio dos confl i-

A percepção dos confl itos e das relações de subordinação entre os 

rígida rotina escolar difi cultava bastante a realização dessas atividades durante 

sujeito homem” é preciso encarar, de cabeça erguida (com confi ança, 

às expectativas de confi ança, virilidade e força, poderia implicar, como pude 

ao se tornarem pais, o modo de agir e as refl exões em torno da ausência dos 

a exibição do fi lme “O silêncio dos homens”. Em um momento de 
jovens afi rmou que o pai o “cortaria no coro” caso faltasse 

jovens, havendo sido identifi cadas também nas falas dos mais velhos, 
quando afi rmam que os 

Considerando o risco de os confl itos intergeracionais inviabilizar os 



e contraditórias identifi cações dos 

relações com os profi ssionais da escola, com os estudantes mais velhos e 



Personagens/
arquétipos

DESCRIÇÃO DO ORIXÁ

Exu Elegbara

Uma das características centrais de Elegbara é a comunicação, um ponto forte para compará-lo à energia desse Orixá. O 
jovem, de 17 anos, é negro de pele clara e carrega no corpo diversos marcadores sociais, como as roupas e as tatuagens 
espalhadas pelo corpo, insígnias que o caracterizam como sujeito periférico. Pelo que pude acompanhar ao longo de sua 
trajetória em sala de aula, ele se encontra em um “limbo-racial” conforme dito por Lauro Felipe Eusébio Gomes (2019), 
um não-lugar diante da consciência corporal de Si, o que caracteriza como um paradoxo, uma vez que Bará é o (dono 
do corpo). Essa escolha se deu também por brincar com as possibilidades de ser desse sujeito. Trata de uma divindade 
alegre, brincalhona e muito esperta. Exu também é conhecido pelo seu senso de justiça, algo que nosso jovem também 
carrega, embora imerso em um moralismo cristão que acaba limitando-o na construção do saber. Dentre as brincadeiras 
que levaram à escolha desse pseudônimo para o jovem Elegbara, está o fato dele possuir um enorme preconceito, tanto 
por ser protagonista de inúmeras brincadeiras e piadinhas homofóbicas, em especial com seu colega Obaluaê, quanto 
pela discriminação em relação às religiões de matriz africana. O jovem sempre associava elementos relacionados a 
negritude, de forma pejorativa, à “macumba”. Nomeá-lo como um Exu foi uma das formas que encontrei de transgredir 
sua ação, pois Exu é responsável por reorganizar a partir da desordem. O jovem Elegbará apresenta muitas questões 
relacionadas à sexualidade e muitas dúvidas também, o que revela um pouco de insegurança.

Ogum

Ogum é um jovem negro de pele retinta, de 18 anos e semi-analfabeto, que constantemente transgride as regras escolares. 
Ele possui uma armadura rígida, quase impermeável, afinal homem que é homem não demonstra emoções/sentimentos. 
Seu modo de agir revela o quanto o sistema de ensino o negligenciou, de maneira que ele usa constantemente uma 
armadura para mascarar o abandono que sente. Ogum incorpora aquilo que bell hooks (2004) nomeia como gangsta-boy 
style, um tipo de identidade que é pré-requisito indispensável para que alguns homens negros obtenham autenticidade 
racial. “Para esse ideal-tipo de masculinidade ser visto como negro legítimo é necessário ser truculento e agressivo, 
dispensar o trabalho intelectual e minimizar a importância da educação escolar” (CONRADO; RIBEIRO; 2007, p. 86). Por 
falta de uma educação crítica e emancipatória, Ogum acaba incorporando, mesmo que de modo não-intencional, muitos 
estereótipos raciais, incluindo a hiper-virilidade. Ele busca desesperadamente corresponder a imagem que construíram 
para ele, ainda que isso resulte em frustrações ao longo da vida. Como a sexualidade é algo fundamental na vida dos 
jovens, muitas vezes, para atingir as expectativas, eles se arriscam em relações desprotegidas ou em situações de risco, 
buscando aprovação de terceiros. Por mais de uma vez o Jovem Ogum disse na escola: “Ser negro é ruim”!, o que parece 
evidenciar um sentimento auto-depreciativo.

Oxóssi

Diferente de Ogum, o jovem Oxóssi, de 18 anos, não tem problema de autoestima. Ao contrário, trata-se quase um Don 
Juan na escola. O jovem caçador possui tudo o que precisa em termos de visibilidade, ou seja, de carisma, beleza e 
confiança. Em sala de aula, ele é bastante participativo, fugindo do estereótipo do gangsta-boy style, sem, contudo, ser 
alvo de piadinhas homofóbicas. Ao adotar o ideal-tipo da hiper-virilidade, dificilmente ele seria enquadrado como um 
sujeito afeminado, o que lhe garante o respeito dos demais colegas, até mesmo porque estar próximo a ele significa 
obter alguma vantagem com as meninas. Oxóssi percebe ter tal vantagem e a manipula de acordo com seus interesses, 
sendo extremamente misógino com as meninas. Suas “brincadeiras” são sempre carregadas de machismo e sexismo. 
Algumas masculinidades acabam se forjando dentro de um ideal viril, potente, forte, corajoso, que é ético, mas que 
também é estético. Para Túlio Custódio, ético porque orienta um plano moral que se constrói a partir de representações:

A dimensão estética se refere à esfera da performance, ou seja, das questões de práticas e imagens conectadas 
com a identidade pública, na aparência. A performance da vida, expressa na forma como falamos, agimos, tratamos 
ou lidamos conosco e com outras pessoas. Essa performance envolve plano de intenções e percepções; ela é 
estética, e é forma, dá forma ao que se vê e se percebe. As práticas de masculinidades, portanto, estão sendo 
enxergadas e enunciadas a partir desse plano (CUSTÓDIO, 2019, p. 141).

Ser caçador é também ser provedor, então há outras leituras que podemos fazer em relação a esse jovem. A exemplo, 
em alguns momentos ele chegou à escola reclamando de dores e machucados provenientes do trabalho. Muitos dos 
educandos da EJA são trabalhadores ou trabalhadoras e quanto menos escolaridade, maior a precarização das condições 
de trabalho, algo que Oxóssi vivenciava à época. O trabalho, por sua vez, confere outro status a homens negros, 
que passam a corresponder a um ideal masculino patriarcal. Tornar-se homem é também assumir responsabilidades 
provenientes do mundo do trabalho.

continua...
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DESCRIÇÃO DO ORIXÁ

Obaluaê

O quarto adolescente é Obaluaê, negro de cor preta de 18 anos. Os filhos desse Orixá são pessoas calmas, silenciosas 
e estudiosas, por isso caracterizam tão bem o nosso personagem. O silêncio é também uma das múltiplas formas de 
linguagem, que nos exige ampliar nossa inteligibilidade sobre o mundo, afinal, como nos disse um poeta, “o silêncio é 
para ser escutado”. Para as tradições de matriz africana, o silêncio é sabedoria, respeito, resiliência e sinal de maturidade. 
Por outro lado, o silêncio pode estar relacionado à baixa auto-estima, à falta de confiança ou até mesmo ao medo. Ele 
pode estar relacionado também ao fato do jovem ser alvo constante em sala de aula de “brincadeiras” e piadinhas de 
cunho racial e homofóbicas. Diferente do jovem Ogum, que se veste com sua armadura de guetto gangsta boy para 
reagir à violência, Obaluaê demonstra passividade, porque foi moldado diante a regras escolares, que, na maioria das 
vezes, apresenta uma concepção bancária de educação. Afinal, um corpo escolarizado é também um corpo disciplinado 
pela escola, treinado no silêncio e em determinado modelo de fala, que concebe e usa o tempo e o espaço de forma 
particular (LOURO, 2015). O corpo escolarizado é um corpo que estará sujeito a inúmeras violências, incluindo o humor 
derrogatório e microinsultos verbais, práticas oriundas do racismo recreativo no ambiente escolar. Por ser condenado 
socialmente, o racismo não pode ser expressado de forma direta, mas sim de forma “cordial” e “camuflada”, sendo que 
o humor decorre de um conjunto de processos mentais que permite a expressão de algum desejo sexual ou impulso 
agressivo, o que dá ao indivíduo uma sensação de prazer” (MOREIRA, 2019, p. 74). A passividade ou a conformidade 
a regras escolares não é aceita dentro de um ideal-tipo de masculinidade e meninos que se conformam a essas regras 
são considerados “afeminados”, tornando-se alvo de coerção. Principalmente, por não corresponderem aos estigmas 
e estereótipos impostos a homens negros, cuja hiper-virilidade se torna avessa à escolarização. Homens negros estão 
fadados a serem corpo (emoção) e não mente (razão), ou seja, eles são brutos e não dóceis ou inteligentes. De forma 
alguma o que apresentei até o momento representa uma regra fixa na vida desse sujeito e masculinidades não são uma 
redoma em que a essência se mantém rígida e inalterável. Em determinados momentos, a posição entre dominantes 
e subalternizados se deslocam. Um desses momentos é quando Obaluaê reage à violência imposta por seus colegas. 
Quando a professora recém-chegada à escola pergunta o seu nome, um dos adolescentes responde: “É feijão”. Feijão 
é o apelido que os colegas de turma haviam lhe dado. Nesse momento, Obaluaê rompe o silêncio e fala em tom de voz 
alto: “Meu nome é Obaluaê”. Essa afirmação garante a sua posição enquanto sujeito (humano).

Xangô

Não foi fácil a priori construir esse arquétipo, afinal foi um dos jovens que entrou na turma no meio do ano letivo e naquele 
momento já tinha feito boa parte dos meus registros de campo. Porém o jovem do qual nomeei de Xangô era mais aberto 
e receptivo ao diálogo, parecia até mesmo ser mais maduro que os demais, e isso facilitou a nossa interação. A presença 
daquele adolescente de 17 anos, negro de pele retinta, era marcante e para mim impossível de não ser registrada, mesmo 
que em um relato curto da sua trajetória pela EJA. Xangô representa o Orixá da Justiça! O que foi fundamental para 
estabelecer um paradoxo com este jovem que naquele momento estava em cumprimento de medida socioeducativa. Para a 
justiça branca e burguesa, Xangô estava em conflito com a lei, mas se podemos pensar em uma outra justiça, uma justiça 
não branca e colonizadora. Talvez a lei estivesse em conflito com Xangô e muitos outros jovens que encontram na EJA 
um lugar de afirmação de direitos até então negligenciados e que os levaram a encontrar esta justiça branca e burguesa 
que não nos pertence enquanto povo preto. Ao historicizar a realidade social desses sujeitos, “em conflito com a lei” (entre 
aspas), sabemos que essa justiça burguesa mascara a perversidade de um sistema racista e excludente para milhares 
de jovens e homens negros que nunca viverão a abolição real. A justiça de Xangô está longe de uma lógica punitivista. 
Ao contrário, ele luta contra ela e contra um sistema de opressão que mantém, ao longo dos séculos, o status quo da 
branquitude. O reflexo desse sistema se mantém por meio de sutis mecanismos de dominação em todos os espaços, 
incluindo a escola. “Na verdade, o que pretende os opressores é transformar a realidade dos oprimidos e não a situação 
que os oprime, e isto para que, melhor adaptando-os a esta situação, melhor os domine” (FREIRE, 1987). Isso era visível 
no modo de agir do jovem Xangô, que, para se conformar às regras de um sistema que o oprime, ia à escola usando 
outras insígnias que não remetesse à imagem de um jovem da periferia. Com roupas formais, ele chegava à escola como 
se estivesse indo à missa de domingo ou a um culto na igreja. Sempre muito educado, ele evitava até mesmo usar a 
linguagem informal, cumprimentava todos os adultos e apresentava bastante maturidade. Embora conformado às regras 
escolares, ele não era alvo de brincadeiras ou piadinhas homofóbicas tal como Obaluaê o era, uma vez que, de alguma 
forma, ele já imprimia autoridade sobre os demais jovens. O mesmo ocorria com outro adulto que era egresso do sistema 
prisional, do qual Xangô esteve muito próximo ao longo dos dias. Era visível o respeito que os jovens conferiam a ele, já 
que a passagem pelo sistema prisional lhe concedia certo status de hiper-virilidade. A escola não me contou diretamente 
a razão pela qual o jovem cumpria medida, o descobri à medida em que dele me aproximava. E provavelmente pela minha 
própria experiência, pois eu já havia trabalhando com jovens em medida socioeducativa na supervisão pedagógica de 
uma das unidades de internação de Belo Horizonte. Entretanto, a razão ficou bastante evidente, quando os acompanhei 
em um dos passeios da escola no clube Jaraguá. Xangô estava um pouco mais à vontade lá do que dentro do ambiente 
escolar e, em um dos momentos, eu o encontrei conversando com outros dois jovens, oportunidade na qual ele contou 
abertamente como foi pego pela polícia e o tipo de arma que portava. Eu já desconfiava e naquele momento tive certeza, 
e pude confirmar com o próprio adolescente. Outro momento marcante, ocorreu durante uma das rodas de conversa que 
mediei, na qual o jovem confirmou a ausência da figura paterna. A ausência de um modelo de representação positiva de 
masculinidade é o que leva muitas vezes esses jovens a se nortear por caminhos tidos socialmente como “deseducativos”.

continuação



jovens participantes desta pesquisa se justifi ca pela capacidade dos arquétipos 

(2016); Angela 
Davis apresenta refl exões em torno do mito do negro estuprador e como os 

em razão de sua origem ocidental. Elas nos levam a refl etir sobre outras 

Oyèrónké Oyěwùmí que colaboram para o rompimento de perspectivas de 

Oyěwùmí (2004), a bio-lógica dos papéis sociais desempenhada por homens 



ancestralidade e não o da generifi cação.

rifi cada. É não-generifi cada porque papéis de parentesco e categorias não 
gênero. Então, signifi cativamente, os centros de 

dentro da família são difusos e não são especifi cados pelo 

gênero, as categorias de parentesco codifi cam 
gênero. Antiguidade é a classifi cação das pessoas com 

gênero. O princípio da antiguidade é dinâmico e fl uido; ao 
gênero, não é rígido ou estático (OYĚWÙMÍ, 2004, p. 6).

De acordo com Oyěwùmí, reconhecer o princípio da ancestralidade foi 

Como dizia o geógrafo e fi lósofo Milton Santos: “a força da alienação vem 
dessa fragilidade dos indivíduos que apenas conseguem identifi car o que nos 

colonizado uma espécie de quintessência do mal” (2005, p. 58).

tóxicas, pois, como nos afi rma a doutora em Literaturas Africanas e pós-dou-
tora em Filosofi a Africana Aza Njeri, ambas são criações do ocidente.

Ouvir aquela frase me deixou perplexa, por reafi rmar o lugar do homem negro 



presentes na produção científi ca protagonizada por antropólogos (homens 

sobretudo, Deivison Nkosi) refl etindo sobre a construção das 
negras foi um importante exercício de alteridade. Escrito no ano de 2015, o 

O pênis sem o falo: algumas refl exões sobre homens negros, 
 de Deivison Nkosi, teve uma importância signifi ca-

tiva na elaboração da minha monografi a e, posteriormente, na escolha dessa 

trajetória de militante e educadora, afi nal, a educação é mais do que um ato de 

um fi m, mas a “um início, meio e início”, como nos conta o mestre quilombola 
e pernambucano Nego Bispo (2015). Aliás, é essa dimensão de circularidade 

, ressignifi cando as relações existentes entre o humano, 

aquilo que nos auxilia na resolução dos confl itos. “A encruzilhada aponta para 
múltiplos caminhos, afi nal a noção de caminho assentada no signo Exu se 



universais. Nesse sentido, optamos pelos confl itos que, segundo Somé (2003, 
p. 119) “nascem de desafi os apresentados pelo espírito. São dádivas para nos 
ajudar a avançar. É por meio do confl ito que ganhamos conhecimento de nós 

Considerando as dimensões positivas do confl ito e das contradições, 
assumimos o desafi o de construir uma epistemologia às avessas, uma epis-

uma fi gura contraditória, sua fi gura nos traz ideias e transgressões que visam 

querer ser mais, sendo eles mesmos (ROSA, 2019, p. 137).

capazes de inventar, não botar ela no mercado (KRENAK, 2019, p. 32).



sobre a outra (NJERI, 2019, p. 5-6).

se encontram submersas/enclausuradas dentro de um modelo civilizatório 
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Apesar das determinações da Lei nº 9394, de 20 dezembro 1996, que 

lução do CNE/CEB nº 8, de 11 de novembro de 2012, que defi ne as Diretri-

afi rmação da identidade das autoras e autores quilombolas. Em especial, nos 
deteremos na análise das imagens e signos presentes na edição fi nal.

A relação editor/autor infl ui profundamente na obra, quando não a sig-
nifi ca por completo. A organização, a triagem, a escolha da plataforma, a 

a um padrão de recepção do público, o decidir o que comporá a obra fi nal ou 

notas, o pensar a editoração gráfi ca, a revisão e a sugestão de alterações no 
texto são, sobretudo, gestos de autoria em disputa com a/o texto oral ou escrito 

instância, manipular discursos e dar a palavra fi nal sobre como determinado 



signifi cativos no sistema escravista, solapando as suas bases em diversos 
níveis – econômico, social e militar – e infl uindo poderosamente para que 

O que defi ne um quilombo, para fi ns dessa pesquisa, é a condição de 
quilombo não se defi ne somente pela questão do território, 

Entendendo uma ação afi rmativa como aquela que provoca mudanças 

Os quilombos, segundo Kidoiale (2017), são diferentes entre si. Os desafi os 
de se afi rmar enquanto quilombola perpassa o confronto com a presunção branca 
de fi xar o conceito e reduzi-lo a estereótipos racistas. Os quilombos se diferem, 

4 A opção de registrar a palavra Kilombo com K, diferentemente da forma dicionarizada com QU (QUIilombo), 
foi uma das opções linguísticas das autoras durante o processo de edição. Kilombo Manzu é a versão grafada 
nos documentos ofi ciais.



Kilombo Manzo se defi ne como um 

Efi gênia”, Muiandê é a responsável pela 

tratar nesta dissertação como editorial, coordenando o fi o ideológico que 

segunda autora Kidoiale, sua fi lha. Atuou ao longo de sua história na própria 

em meio aos confl itos da cidade. Agente cultural, pensadora, formadora, 

da identidade, oferecendo-nos uma dimensão literária, fi losófi ca, política, 
espiritual, cultural e identitária e resignifi cando a condição humana de todos 



Podemos afi rmar a infl uência e a liderança de Muiandê dentro e fora do 

: fi lha de Mametu N’kise Muiandê, Makota tece o 

e fi lha se complementam, trazendo para o texto a dinâmica de 

trabalho do editor pode infl uir em diversos aspectos na recepção de 
 de autoria são determinantes para a versão fi nal da obra 

Referindo-se à produção literária brasileira, Evaristo (2010) afi rma que 

sileiro” (p. 132). Aproximar a prática de autoria ao processo de emancipação 

que tendem a reafi rmar preconceitos sobre a população quilombola. É notável 

resistência a signifi cação de si (EVARISTO, 2010, p. 133):



transposição das refl exões de Evaristo (2010) para os estudos sobre edição, 

se signifi ca e liberta seus pares.

ressignifi cação de 

que verifi cava no transformar-se em quilombola. Tudo isso se refl etira na 

em uma dinâmica oposta àquela do escravo, pois refl etirá em um nível 
de refl exão coletiva que era oposta à condição que ela tinha como ante-

ordem (MOURA, 1989, p. 103-104).

sujeito oprimido se liberta de signifi cantes opressores.

deslocamento discursivo determinante: ele tira da/o autor/a o seu 

diálogo autores/editor será fi nalizada a 



forma de opressão, principalmente a opressão justifi cada pelo racismo velado 

signifi cantes/signifi cados sobre quem pode validar determinado discurso. As 

capital fi nanceiro nem a linguagens necessárias à entrada no mundo da escrita. 

processos de signifi cação de sujeitos subalternizados nas tramas da signifi -

impostos é uma ação afi rmativa de nossa identidade. Nesse sentido, denuncia 
Spivak (2010, p. 126):

defi nhou. A 
que ela não deve rejeitar com um fl oreio.

Duas considerações devem ser notadas nas afi rmações de Spivak (2010): 



ainda que as vozes ecoem. Essas ações se confi guram como violências epis-

sujeito rompe com signifi cados e linguagens impostas como forma 

editor, cabe afi nar a escuta de suas vozes.
Orlandi (2009, p. 26) afi rma que o objetivo da análise do discurso é a 

investido de signifi cância para e por 

contribuições valiosas à versão fi nal da obra. Todavia, o autor provê o gesto 

sariamente, as funções do editor serão parte integrante do todo fi nal. Não 

ção do editor precisa ser limitada a momentos determinados, específi cos ou 

escolha de imagens que refl etissem a intensidade dos depoimentos orais: 
ícones, desenhos, pinturas, ilustrações e fotografi as que representassem a 

ofi cina de fotografi a e trazem o olhar da comunidade por meio das lentes e 

camente a afi rmação cultural da comunidade e que afrontassem as estéticas 
trabalho gráfi co foi um processo de 



dição-leitor (FIGUEIREDO, 2015) e, nesse contexto, o capista é responsável 
pela primeira recepção da obra pelo leitor. A capa deve refl etir o cerne do livro 

resistência, o objetivo almejado é a afi rmação e realização da autoria negra 

afi rmação da identidade do Manzo. Nesse sentido, a capa se torna um elemento 

5 Todas as imagens aqui apresentadas foram retiradas do Livro PIRAGIBE, Franz Galvão et al. (org.). Manzo, 
ventos fortes de um kilombo. Belo Horizonte: UFMG, 2017.



não se fi nda como proposto pela relação linear cartesiana de pensamento. 



nifi cam o presente a partir dos sentidos produzidos e comprometidos com a 

Por outro lado, o projeto gráfi co editorial também trouxe imagens que 
complementam a afi rmação identitária presente nos relatos verbais. Um exem-
plo são as imagens digitalizadas de motivos fl orais feitos em tecido de chita 

usada em diferentes fi gurinos de manifestações culturais tradicionais e um 

Imagem 3 – Pano de fundo: motivo do tecido de chita





dedicado aos apanhados da memória por fotografi a, as imagens expandem 

representam o dizível” (ORLANDI, 2009, p. 32).





diana e as práticas culturais que traduzem a signifi cação de SI. Os 

sentidos da signifi cação de SI não estão fi xos à determinada linguagem ou 
padrão editorial. Eles resistem na fl uidez das múltiplas práticas da tradição.

existência” (ORLANDI, 2012, p. 46). Nesse contexto, a resiliência dos 
provoca a fl uidez e a afi rmação da existência a partir do próprio universo qui-

afi rmação identitária é estabelecida no dizer-se, no reconhecimento do seu 

imposta pelo colonizador para enunciar que quilombolas podem se signifi car. 
A voz quilombola deixa de ser refém das signifi cações a ela atribuídas e a 

Ao ocupar o lugar de produtor da signifi cação de si, o 
em uma trama de desafi os anticoloniais. A revisão crítica como forma de 
repensar as signifi cações do ser no mundo, reescreve a história e para atualizar 

com outros pressupostos que são efi cientes quando previamente anunciados. 
sujeito signifi -
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livro/codex e formas de garantir saberes da oralidade presentes no resgate 

quilombo urbano; a formatação/diagramação em consonância e/ou ruptura 

 se deparou com o desafi o de realizar 

alforriam na signifi cação de si.

valores e conhecimentos, para que desenvolvam uma refl exão dialética da 

(OLIVEIRA, 2014, p. 106). Por isso, trata-se de uma ação de 

Por fi m, percebemos que um quilombo não se defi ne somente pela ques-

quilombo/
quilombo urbano/cidade é uma forma de entender um 

diferença e a afi rmação da identidade e do território quilombola na cidade 
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Estima-se que existam aproximadamente 5.000 (cinco mil) comunidades 
quilombolas no Brasil. Atualmente, 3.524 (três mil quinhentos e vinte e qua-
tro) quilombos já foram certifi cadas pela Fundação Cultural Palmares, órgão 
responsável pela emissão da certifi cação de autoatribuição das comunidades 

científi co. A Comunidade Quilombola de Pinhões, por exemplo, que remonta 
ao século XVIII, foi certifi cada em 2017, mas desde 2015 já comparecia em 
pesquisas científi cas. O presente artigo problematiza as narrativas construídas 

6

quilombo de Pinhões

na narrativa que ganhava força e que se “vestia” de explicação científi ca 

6 As refl exões deste artigo resultam de tal estudo, desenvolvido com concessão de bolsa da CAPES.



Sendo assim, a partir dos vários fi os que tecem a existência de Pinhões, 

práticas sociais de sustentação das tradições que defi nem o 
mulheres que fi zeram 

mulheres têm entre 54 e 86 anos e foram convidadas a partir das 

ampliarem o escopo do que pode defi nir o 

pergunta geradora foi “O que signifi ca ser de Pinhões para você?”. A cada 
vez que fi nalizamos uma conversa ou entrevista nos era indicada a necessidade 



essa introdução refl ete sobre o 

o ponto de confl uência dessa identidade: as tradições. O último tópico, por 

Quer dizer que você aqui é parente de Neli,

cozinheiras; nadei e hoje levo meu fi lho ao rio no qual as roupas eram lavadas 



2016) trazendo para o texto a espessura do 

de iniciar a pesquisa procurei o Sr. Geraldo Teles, naquele momento com 103 

pergunta que ele me fi zera, há tempos atrás, buscava referências de quem eu 

respeito do meu povo. Diante disso, torna-se relevante afi rmar que: sou gente 

morar em Santa Teresa/Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, 

quem teve quatro fi lhos: José, Maria, Maria de Lourdes e Maria Aparecida 

de Pinhões, os Azevedo. Embora a descontinuidade dos sobrenomes difi culte 



sou fi lha de Maria Aparecida e Ivo Azevedo, neta de Helena Reis e Arcênio 

lombo de Pinhões, não pretendem alcançar a neutralidade científi ca, mas sim 

Defi nir-se quilombola: controvérsias e descobertas



12 quilômetros do centro histórico da cidade e a 32 quilômetros da capital do 

cidade ocorreu no ano de 1692, durante o chamado “ciclo do ouro”, quando 

diversos componentes do aparato midiático apontam para uma infl uência e 

peito aos negros escravizados que eram “de confi ança” de seus “proprietários” 

Municipal 2132/2008.



povoa Pinhões até os dias atuais. Tais afi rmações permanecem em registros 
orais devido à ausência de registros ofi ciais sobre a história e constituição 

e religiosas nos fazem compreender e identifi car o local como Comunidade 

deu pela Certifi cação de autoatribuição pela Fundação Cultural Palmares no 
dia 30 de março de 2017. Deve-se ressaltar que o aparato jurídico impulsiona 
menos do que traz uma defi nição para a comunidade.

festação identitária ocorre em razão dos diversos signifi cados que a palavra 

quilombo” carrega uma carga pesada de signifi cados que 
remetem ao passado escravista, podendo subjetivamente produzir signifi cantes 

que a requisição da certifi cação não obteve unanimidade em Pinhões, tendo 
causado confl itos e confusões que podem ser observados não como negativa 

Hall (2013):



o segredo culposo, o código, o trauma indizível [...] (HALL, 2013, p. 46).

quilombo/

o negócio dos escravos não”, fi ca subentendido que existem pessoas que 
têm e sua fala evidencia que ela se diferencia dessas pessoas. Quando afi rma 



sobre Pinhões ser quilombola. Afi rmou que Pinhões não abrigava “escravos 

ram mais evidentes nos relatos das professoras de Pinhões. A afi rmação de 

relato de Janete ao afi rmar que negava ser quilombola por não compreender 

aglomeração de negros, é... no caso aí até ex-escravos ou fi lho de ex-pes-

fi quei sabendo, eram pessoas que tinham, ou eram fi lhos ou eram pessoas 

resistência amplifi cam a percepção e, 



do futuro” (SANTOS, 2010, p. 598).
A autoafi rmação resulta de 

mediante a repetição sem destaque de signifi cado específi co das atitudes e 

Conforme indicam Hobsbawm e Ranger (2018), não se trata de defi nir a 

É importante salientar que a preservação não signifi ca, no entanto, que 
uma comunidade fi cou parada no tempo. Como afi rmamos em outro artigo, 

o que é ser quilombola” (MIRANDA, 2015, p. 20). O remanescente e sua 

de ser, mas de se tornar (HALL, 2013, p. 49).



trabalho também fi cou evidenciada 
no relato de Neide, quando afi rmou que:

trabalho. Essa relação também fi ca evidenciada no 



outras maneiras de garantir a sobrevivência nos leva a confi rmar a importância 

no dia 23 de junho de todos os anos e comidas típicas de festas juninas são 

que não tem isso mais não. [...] Mas fi cou né, mas em vista das outras nem 



utilizadas nas festas). Então era assim, minha fi lha, tudo no fogão a lenha. 

fi éis em devoção à santa.



na colonização da África não se satisfez com a conversão dos “infi éis”, 

ao terror do desumano tráfi co negreiro (NASCIMENTO, 2016, p. 62).

de 130 homens de diferentes faixas etárias. As fardas utilizadas carregam a 

de roupa, Débora, que eu fazia, o aperto que eu fi cava, minha fi lha, 

O congado acolhe centenas de fi éis que se deslocam para participar da 
Festa de Nossa Senhora do Rosário que acontece no fi m de semana mais 



(NASCIMENTO, 2016, p. 124).

preparados para todos os participantes da celebração. Conforme afi rma Teresa,

mas com todas as cozinheiras, quando nós todas que fi camos cozinhando, 

está, eu acho que muitos vão fi car desanimados, Débora, infelizmente, né, 



Considerações fi nais

ditas práticas sociais. São, afi nal, elos de parentesco, vizinhança, práticas de 

difi culdades e dos processos de luta, tendo sido, para tanto, necessária uma 
forma de recriação da vida. Boaventura Santos (2010, p. 38) nomeia como 

confi guram o que é o 



Quilombo de Pinhões
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Social da FAE/UFMG, no contexto da linha de pesquisa Movimentos Sociais, 

mos por apresentar como ponto de refl exão, nessa publicação, dois movi-
mentos centrais que se constituem enquanto o pano de fundo que justifi ca a 

cinema negro, espaço/tempo em torno do 

como elas se inseriram no campo cinematográfi co e se os fi lmes produzidos 

Teatro Experimental do Negro (TEN) (1944-1968) é considerado como 



Moura (2008, p. 96) afi rma: “1944 foi um ano de agitação na vida cul-

Prado (2003) relata que, com o advento do 

personagens negros estavam dentro dessas peças objetifi cados ou em papéis 
de baixo prestígio social. Martins (1995, p. 46) afi rma que, nesse período, 
“são raros os dramaturgos que procuravam deslocar os moldes de fi guração 

fez com que Abdias refl etisse sobre a atuação do negro no 

experimental, fundada em 1930, e um dos primeiros teatros independentes 



Teatro do Sentenciado (1943), o qual desenvolvia peças escritas e encenadas 

Quilombo

Em 1961, Abdias publicou o livro 

1961, p. 9).
Em 1966, Abdias Nascimento publicou o livro 

Em 1966, o TEN apresentou a peça de Agostinho Olavo, 

pelo governo ditatorial brasileiro, afi rma Eliane dos Santos (2019, p. 44). O 
TEN teve seu fi m ofi cial com o exílio de Abdias Nascimento, em 1968.



Paulo e Rio de Janeiro, 1945-1946) e o 1° Congresso do Negro Brasileiro 
(Rio de Janeiro, 1950) (NASCIMENTO, 2017, p. 162).

do Negro Brasileiro (1950), além de ter sido responsável pela publicação 
Quilombo: vida, problemas e aspirações do negro (1948-1951) 

Após o fi m do 

teatro negro nesse período, uma vez que a história ofi cial não aponta sua 

Janeiro. Esses dois grupos fi rmaram uma parceria para a realização do Fórum 

Segundo Lima (2010, p. 3):



Teatro Black &Preto (RJ); Grupo Cabeça Feita (DF); Grupo Afro 

Arte Dramática da USP – EAD (SP); Grupo Frente 03 de fevereiro (SP); 

Desde 1995, a cidade conta com o Festival de Arte Negra (FAN, p. 47) 

temporaneidade”. Segundo Lima (2019, p. 75), há um contexto político na 

Aqui em Belo Horizonte em 1994 houve o 1º Seminário Cultura Negra e 
o Signifi cado Histórico do Tricentenário de Zumbi dos Palmares, evento 

21º edição), da Secretaria Municipal da Comunidade Negra (SMACON), 



momento. O FAN teve sua primeira edição em 1995 e completou, em 2019, 
sua 10° edição com o tema Território Memória, articulando diversos saberes, 

Teatro Negro e Atitude (TNA) atua há 25 anos em Venda Nova, região 
norte de Belo Horizonte, com apresentações espetaculares, ofi cinas, inter-

de voz potente dizendo, interpretando um poema. Desejando que fi casse 

NEGRO E ATITUDE. De 1994 até 1995, essa era a ação que esse 
negro de atitude, desenvolvia (LIMA, 2019, p. 37).



se afi rmou como 

Verifi co que o 

negro presentifi cado e completo, num processo de valorização da cultura 

Cia. Burlantins. Atualmente a mostra está na sua 7º edição com apresenta-

artista negras/es em BH, deve ser também destacada. Nela, há uma carac-



negras (2º edição) e os coletivos no 

Em 2015, os estudantes negros e negras do Centro de Formação Artís-

produtores negras/es/os em Belo Horizonte para criação de um Fórum Regio-

Negra que sempre contava com um número grande de artistas negras/es/os 

cio dos “rolezinhos” possibilitou a ampliação do contato entre os/as artistas 

Em 2016, o ator Alexandre de Sena passou a integrar o grupo do 

“rolezinho”, foi marcada a primeira reunião, no dia 30 de novembro de 2016, 



de fortalecer os/as artistas negros, cuidar, mostrar as suas nossas produções 

Preta, que surgiu em 2015, em Salvador, a partir do Bando de 
experiência coletiva “fi rmou o ponto” no 

localizado na Rua Aarão Reis 542, em Belo Horizonte. Trata-se um espaço 

e para o público que pode ser convidado a usufruir novas formas de ir/ver/
participar de artes cênicas negras. Ao fi nal das apresentações, o público é 

Como forma de registro dos saberes construídos na prática/pensamento, 

Ao fi nal de 2019, a 

lização e visibilidade para os artistas negras/os/es e para as artes negras em 



o amadurecimento pessoal diante dos desafi os, limites, divergências e tensões 
trabalho coletivo; e a ressignifi cação e a afi rmação das identidades negras.

Artes cênicas negras e a educação das relações étnico/raciais em 

uma série de lutas e ações das/os profi ssionais negras e negros do 
que se intensifi cam a partir dos anos 2000. A conceituação de 

com o fi lme  em 1949. O segundo seria Haroldo Costa, com o fi lme 
, em 1958. (CARVALHO, 2011). Nas décadas de 1970 e 1980, 



2015; SOUZA, 2013).

lutas contra o racismo. Em sua carreira profi ssional foi um crítico público 

cinema. E em seus fi lmes, Zózimo Bulbul deixou a marca de 
seu posicionamento político antirracista. Seu primeiro fi lme foi um exemplo 

ção e atuação. O fi lme é inspirado no livro 

para a cinematografi a negra brasileira, sendo os Encontros de 

profi ssionais negros do audiovisual, retornam à cena os movimentos Dogma 

No 11º Festival Internacional de Curtas Metragens de São Paulo, em 

e articulações que vinham acontecendo desde 1998. Entre os profi ssionais 

Celso Prudente, Daniel Santiago, Jeff erson De, Joel Zito Araújo, Lilian Solá 

brasileiro: 1) O fi lme tem que ser dirigido por um realizador negro; 2) o 
protagonista deve ser negro; 3) a temática do fi lme tem que estar relacio-
nada com a cultura negra brasileira; 4) o fi lme tem que ter um cronograma 



exequível; 5) personagens estereotipados, negros ou não, estão proibidos; 
6) o roteiro deverá privilegiar o negro comum brasileiro; 7) super-heróis 

E em 2001, no 5º Festival de 

1) O fi m da segregação a que são submetidos os atores, atrizes, apresen-

produção audiovisual multirracial no Brasil; 3) A ampliação do mercado 

população brasileira (CARVALHO, 2005, p. 98).

produções das/os profi ssionais do audiovisual negro, incluindo o 

cinema (CARVALHO, 2005). Em 2005, 

 e lançou o fi lme 

Cinema Negro, em 2004 (SOUZA, 2013). E como já anteriormente mencio-

quando mencionam os fi lmes dirigidos por pessoas negras, não há referência a 



negra Edileuza Penha de Souza (2013) é que o “

cineastas negras que começaram a fazer seus fi lmes nos anos 1990 e 2000 

atores, diretores e roteiristas dos fi lmes brasileiros (2002-2012)
pelo GEMAA, do IESP/UERJ, escancara a exclusão das 

cinema, tais como roteiro, direção de arte, fotografi a e 
mais especifi camente, na direção de fi lme. De acordo com a pesquisa de Már-

 (2014), na análise quantitativa dos fi lmes brasileiros 

fi lmes é de 0%. O percentual de homens pretos ou pardos é 2%, enquanto 13% 
mulheres brancas e 84% são homens brancos (CANDIDO 
Esses dados, trazidos pela pesquisa do GEMMA – IESP/UERJ, apontam 

para um processo de racismo institucional que exclui profi ssionais negras e 

quisa do GEMMA, a Ancine, órgão ofi cial do governo federal responsável 
por fomentar, regular e fi scalizar o setor de 
que: “não opina sobre conteúdo dos fi lmes, elenco ou qualquer coisa do tipo” 

O auditório da Ancine nunca havia sido aberto para o público até 2015, 

uma exibição pública do fi lme  (2015), de Yasmin Tainá, no qual ocorre 
uma conversa com a diretora e com as produtoras do fi lme. Nessa ocasião, a 
equipe do fi lme e demais profi ssionais negras do 
cias elitistas da classifi cação de empresas nos editais da agência que excluía 

Somente em 2016 a Ancine traria, pela primeira vez, uma apresentação 
sobre os fi lmes lançados em sala comercial, apontando cor/raça na direção, 



é feito por meio de heteroidentifi cação, uma vez que até aquele presente 

negros tinham fi lmes lançados no Brasil. Isso porque o formulário da Ancine 

e as condições de produção dos profi ssionais negros do audiovisual, ainda 
fariam poucos avanços. Dessa forma, a criação da Associação dxs Profi ssionais 

mentação das políticas de ações afi rmativas no audiovisual, de modo a garantir 
as condições necessárias de produção aos profi ssionais do audiovisual negro.

A A.P.A.N. tem por fi nalidade promover e divulgar o acesso aos bens 

NEGRO, 2016, n.p.).

Criada em 2 de dezembro de 2016, a Associação se iniciou com uma 

guram, em 2013, a página na internet do Fórum Itinerante de 
– FICINE, que se propõe a ser “um espaço de formação e refl exão sobre a 

cinema, fotografi a e audiovisual que tem os/as negros/
as como realizadores/as e as culturas e as 

CINEMA NEGRO, 2013, n.p.). As 

e na divulgação dos fi lmes das cineastas negras brasileiras em países como 



Afrofl ix, criada em 2015, gerenciada majoritariamente por 
e coordenada pela cineasta Yasmin Tainá. A Afrofl ix é uma plataforma na 

elas: roteiro, direção, produção ou atriz/ator protagonista. Na plataforma são 
disponibilizados fi lmes, séries, web séries, programas diversos, 

como uma intermediação entre essas profi ssionais e os possíveis contratantes 

audiovisual, cursos, ofi cinas e debates que têm possibilitado a presença e a 

E afi nal, o que é 

representados nos meios de comunicação, mais especifi camente no 



hooks, 2019, p. 33).

estaria se autorracializando ou se autoguetifi cando, visão essa que, em sua 

goria, uma competição especial para fi lmes negros e aí eu acho que existe, 

prêmio que’ Tem os fi lmes da competitiva, tem a competitiva de 



gente faz mostras ou a gente separa e a gente classifi ca: ‘Ah! O 

fi lme, melhor roteiro, melhor direção e a gente tem um prêmio pra fi lme 

tem essa classifi cação de querer enquadrar numa caixa, de achar que você 

que são fi lmes que cê acha que é um fi lme de entretenimento e é fi lme 

Negro de classifi car e é uma classifi cação sempre vai te restringir, né? Te 

gência que se afi rma e se posiciona contra as estruturas racistas da 

infl uenciar as visões e as construções de mundo e sobre como o acesso a ele 

E no fi nal das contas, é... o audiovisual ele.. ele é um 



durante 30 dias. Não é pouca grana, sabe?! Você conseguir fazer uma 

rolar um fi lme aqui na quebrada, tá?! Preciso alimentar de 30 a 45 pessoas 

caras tentam impedir o nosso acesso ao recurso pra fazer o fi lme, não é 

É porque acessar 5 milhões pra fazer um fi lme, a gente faz desordem nas 

e ainda se movimentando pra ir ver o fi lme que ela costurou, sabe?! Pra 
ir ver o fi lme que ele pegou e bateu lá o martelo na.. na tábua pra montar 



Portanto, afi rmamos, um 

(2019) traz o desafi o de conceituar 

contra o capitalismo predador (CRUZ, 2019, p. 76).

– e pretas)” (FREITAS, 2018, p. 163). Nesse sentido, a autora observa que, 

(2020, p. 54) sobre 



matográfi cos feitos e protagonizados por pessoas negras, com uma pos-

agentes modifi cadores de uma estrutura racista que exclui, menospreza 

Considerações fi nais

Diante do exposto, afi rmamos que o 

Ao afi rmar a arte negra e ao trabalhar com temas e símbolos de existên-

cias específi cas e identitárias. Ele narra a 
atravessa; ele revela o fazer criativo recriado e ressignifi cado a partir de nossa 

como defi nido por Amália Coelho Souza (2020, p. 21) “[...] desloca o tempo/
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TERRITÓRIOS CAMPO/
: confl uências anticoloniais 

Introdução: 

São movimentos, deslocamentos discursivos e políticos que fi ssuram perversos 

entre o campo e a cidade e, no entanto, confl uem para o fazer ecoar de vozes 

e cultural, mas afi rmativamente presentes na cena social, em resistências e 

social e/ou Movimentos Sociais. Isso nos permitiu identifi car confi gurações 



processos de humanização/emancipação” (ARROYO, 2012).

Horizonte e o movimento Muitas, que surge na cena pública em 2015, na 

territórios, insurgem, em confl uência, narrativas 

secamente conectado às geografi as, surge o processo de territorialização, que 

e refl etidas. Conhecer todo o território traz um processo geopolítico de luta 

leitura da sua terra, que sustenta, embasa, identifi ca e transgride as percep-

Quem souber somar confl itos

(Noema 32, Pedro Casaldáliga).



As pesquisadoras Breno Bringel e Renata Versiani Varella (2016) dia-

científi ca, Bringel e Varella (2016), a refutam, afi rmando que essa suposta 

cialidades da pesquisa militante hoje (BRINGEL; VARELLA, 2016, p. 2).

capitalismo, o que se refl ete na desvalorização do conhecimento científi co 

não são produzidos sobre a chancela da racionalidade científi ca apregoada 



(Noema 30, Casaldáliga).

sentantes do Capital. O Araguaia se confi gurou como uma região de grandes 

profi ssional e de lutas por um país com mais equidade.

tas. Esse coletivo surgiu em 2015 a partir do encontro de representantes de 

da metrópole, reafi rmando o caráter segregador da cidade.



à afi nidade e à interação ao longo do processo de três sujeitas integrantes das 
Muitas, ex-candidatas na campanha coletiva de 2016, mas também inseridas 

coletivo político se deu em 2015. A partir de março daquele ano, um grupo 

uma candidatura coletiva para vereadoras nas eleições municipais de 2016 



corpografi as transeuntes na cidade e no campo.

fatal e intransponível, mas como uma situação desafi adora, que apenas os 
FREIRE, 2005, p. 85).



uma presença coletiva afi rmativa de que não se reconhecem, mas contes-

afi rmação como sujeitas resistentes contestam de maneira radical, na raiz, 
o pensamento que os pensou e os classifi cou como inexistentes, como 

doras, pedagógicas (ARROYO, 2012, p. 58).

antes de defi nir suas candidaturas para as eleições municipais, conclamavam 



em comunhão e na resolução pacífi ca de confl itos, inerentes ao ser humano.

a ampliar seus contatos pela cidade, quando, em 2013, no 

Tudo começou em 2013, [...] eu resolvi ir pro centro da cidade. Eu peguei 



a negritude em si e o povo negro. Então assim, fi quei super feliz, porque 

carnaval e saíram pela fazenda desfi lando. 

eu fi quei muito feliz. E ano passado, teve uma reunião dos blocos, eu não 

carnaval, mas eu nunca pude desfi lar como a Cristal, como eu de verdade. 

carnaval, porque eu sabia que ia surgir problemas, quando em 2013 eu fui 

isso pra mim é muito importante. Eu fi quei muito feliz, porque eu adoro 



sua voz se confi guravam como protagonistas.
A candidatura de Cristal em 2016 pelas Muitas veio reverberar sua inser-

que achar outras formas de fazer as coisas. [...] Mesmo que profi ssional-

Essas práticas socioculturais de formação de sujeitas constroem refl exões 

Nesse processo, a identidade se constitui na afi rmação de ser sujeita da 



zonas de contato e buscando se encaixar nas fi ssuras da cidade, 

a pouco, vão se conformando e se ressignifi cando, dando sentido à cidade, 

Por outro lado, se nessa refl exão pensamos no território da cidade como um 

cidade-mosaico as brechas se tornam fi ssuras, revelando as resistências de 

táculos existentes na luta por uma cidade outra, não emerge sem confl itos, 

Nesse sentido, nas refl exões que desenvolvemos, partimos do pressu-

específi ca, o que se relaciona ao processo histórico de constituição das gran-

gênero sejam ressignifi cadas. Em nosso contexto, 

atividades ilícitas, como o tráfi co de drogas.
Ao mesmo tempo, não há como falar de uma modifi cação na estrutura 



Ao nos aproximarmos da corpografi a de Cristal, refl etimos sobre os 

de racismo que na cidade atravessam esse corpo desde a infância. Identifi ca-

Corpografi a que revela a relação que se estabelece com a cidade e que a 
cidade estabelece com ela. Corpografi a que não diz só sobre o presente, mas 

entre fl uxos, apropriações e errâncias transformadoras.

interpreta recortes de sua corpografi a. Essa chave metodológica nos permite 

gênero. Identifi camos que tanto as opressões de classe quanto as 

corpografi a de Cristal, como ela tem, na sua arte, nas Muitas, no Movimento 

mulher (branca e classe média) com sua presença afi rmativa 

Esperançar: errâncias confluentes com a educação para a 



serem compostas por educadoras interessadas no fi m da opressão e pessoas 

mas na verdade a gente tava defi nindo estratégias de como enfrentar, o 



posição formada durante toda essa trajetória na Prelazia, ela refl ete ali. 
[...] A minha postura enquanto profi ssional da educação [...] ela termina 

dessas que compõem as dinâmicas confl ituosas ocorridas no campo. Obser-

e profi ssionalmente.



vivências para as refl exões atuais na vida delas.
No relato dessas protagonistas, fi ca evidente que a educação vai além 

Freire (2000) afi rmou, só a educação não muda o mundo, mas sem ela 

Considerar as ações, afi nal

territórios em insurgências que traçam corpografi as contra hegemônicas, 



e no campo de maneira específi ca, e ao mesmo tempo, como resultados do 

A insurgência das Muitas na cidade de Belo Horizonte, a partir de 2015, 

dade que infl uem em vivências na cidade e no campo estão pautando formas 

encontro. Arroyo (2012) radicaliza essa ideia ao afi rmar que

das pelos coletivos em movimento (ARROYO, 2012, p. 232).



potências que fazem emergir pontos interessantes, convidativos à refl exão 



América Latina hoje: refl exões sobre as desigualdades e as possibilidades 

v. 3, n. 3, p. 474-489, 2016.

Perseu Abramo, 2006.

Terra, 2005.



2016; SEPÚLVEDA, 2017). Essa produção acadêmica aponta a grande capa-

jovens. Em sua heterogeneidade, os/as jovens produzem modos específi cos 

coletivas e questões específi cas dos seus participantes ao longo de todo o ano, 

negros/as e moradores/as do próprio território. Busca-se refl etir sobre elemen-

pesquisa para, em seguida, trazer uma refl exão sobre os 



gica a etnografi a. Tal perspectiva teórico-metodológica permite um olhar sen-
experiências a partir do ponto de vista dos/as 

sujeitos/as de pesquisa, “de perto e de dentro” (MAGNANI, 2002) e almeja 

VIN, 2015), que indica uma postura contrária a certas imposições sociais, 

fi ca moderna.

12 meses foram acompanhadas reuniões, ofi cinas, apresentações, formações, 

Para a realização dessa pesquisa, foi necessária uma aproximação com os/

ele pode ao mesmo tempo modifi car e ser modifi cado pelo contexto. Sendo 
assim, a partir da observação acima exemplifi cada, foi possível mapear as 



jovens fundadores/
as e organizadores/as da ação coletiva. As entrevistas, nesse momento, foram 
fundamentais para compreender o signifi cado de algumas 

certa moratória social. Segundo Corti e Souza (2004, p. 15), esse fato explica 

não dizem respeito ao modelo de juventude vigente”. As autoras afi rmam 

de suas ações (SOUZA, 2005).



, Grafi te

DAYRELL; CARRANO, 2005). A partir dessa perspectiva, torna-se possível 

jovens, ao refl etirem sobre suas 

carnaval de rua, com potencial para desestabilizar e/ou fi ssurar lógicas 
modernas/coloniais (FANON, 1983; QUIJANO, 2009).

atores sociais se afi rmam como 

sociedade moderna/colonial. 
, é possível citar a afi rmação territorial, racial 

sobre ações coletivas e/ou movimentos sociais. Muitas dessas práticas são 

FREIRE, 2001; ZIBECHI, 2015, 2017).
Ao refl etir sobre a produção de outras pedagogias, não se busca apenas 

sociedade. Enfi m, uma outra forma de pensamento 
sociedade moderna/colonial (ARROYO, 2012). 

ocupação insurgente: o 



sistemas de valores diferentes – signifi cados e códigos de diversas socieda-
sujeitos e culturas – se relacionam e produzem sentidos e signifi cados 

contemporâneas (GILROY, 2012; HALL, 2013).

moderno/colonial. Assim, é importante reconhecer que nem toda ação cultural 

(GILROY, 2012; HALL, 2013).

última década do século passado (PEREIRA FILHO, 2006; DIAS, 2015). No 

de Belo Horizonte, além de refl etir a 

capital mineira, refl ete também um 

inibir as manifestações carnavalescas (DIAS, 2015).

poder público que difi cul-
tava signifi cativamente a construção e efetivação dos desfi les e cortejos pelas 



 de pacata e sem inclinação para a festa (DIAS, 2015).

da pesquisa, existiam mais de 500 blocos que desfi lavam nas mais diversas 

identifi car uma única origem, motivação ou identidade para esses blocos que 

Sobre os blocos de rua da capital mineira, Paola Dias (2015) afi rma que 
uma parte signifi cativa é formada “por 

(p. 158). Não se trata de deslegitimar as ações promovidas pelos blocos que 
propuseram de maneira crítica e refl exiva uma série de práticas a favor de uma 

de que, com esse perfi l, mesmo com as suas boas intenções nas relações com 

Essa relação paternalista e esporádica não adere à luta dos/das moradores/as 
territórios em sua forma mais ampla e no seu cotidiano. A autora afi rma 

que é necessário ter um cuidado para que não sejam afi rmadas, sob o manto da 

sujeitos marginalizados (DIAS, 2015). Embora essa constatação 

outras classes, raças, etnias e identidade/orientações sexuais.

dos, em sua maioria, por moradores/as desses 



construídas pelo modelo social moderno/colonial. O 

prendiam uma parte signifi cativa do seu tempo para a realização das atividades 
(produzir material para as ofi cinas de percussão, organizar reuniões e eventos, 

Entre os/as jovens entrevistados/as, quatro eram irmãos, dois homens e 
jovens negros/as e cisgênero héteros (autodeclaração), mora-

e na concretização da ação coletiva. Por fi m, uma outra entrevistada era uma 

mentação carnavalesca na cidade e a infl uência de uma parte dos blocos que 

sociais, políticos e culturais nas trajetórias pessoais desses/as 



diferentes instituições, do tensionamento com o padrão moderno/colonial por 
meio da afi rmação das identidades de classe, raciais e de 

experiências vivenciadas pelos/as 

ruas do Aglomerado e pelas relações tecidas no/com o território e na/com a 

Áurea e no contexto das consequências históricas de um país com 388 anos de 

mina a projeção de um território marcado pela afi rmação cultural, criatividade, 
resistência (SANTOS, 2005).



tempo em que são infl uenciados por elas.

tornando-os indissociáveis. O bloco é fruto e refl exo das relações desiguais, 

Carnaval como espaço de contestação: origem do 

desfi le no carnaval de 2015. A ideia de montar um bloco de 

aos direitos sociais básicos (DIAS, 2015). Em seguida, os 



Paulo Vitor afi rmou durante a pesquisa: “[...] eu tive certeza que eu não queria 

sujeitos gerava um desconforto, pois uma parte signifi cativa da cidade 

defi nição do nome e lema “Seu Vizinho: todo mundo junto e Aglomerado”.
, representa uma identidade geográfi ca, constituída 

O lema acima é fruto dessa mesma refl exão. “Todo Mundo Junto” sugere 

 carrega o mesmo signifi cado, reforçando a ideia de comparti-

afi rmação do contexto em que o BSV está inserido, o Aglomerado da Serra.



da intersecção de vários elementos. Um deles é a infl uência do novo ciclo 

sileiro (ARROYO, 2012; ZIBECHI, 2012, 2015, 2017). Por fi m, ele traz 

: um movimento educador de 

perceber aspectos nas ações e nos/nas seus/suas participantes que sinalizavam 

conhecimentos, refl etir sobre o contexto social em que estavam inseridos/as 
e sobre suas identidades como moradores/as do Aglomerado.

Entre as suas ações, estava a ofi cina de percussão, que recebia crianças, 

participantes e/ou de outros 

e caixa. A ofi cina, que durava todo o ano, representava um ponto de partida 

O desfi le de 



diálogo, diverso em sua composição e engajado politicamente. No desfi le, 

mulheres moradoras do Aglomerado e participantes da ofi cina de dança 

gênero. O desfi le parecia uma síntese em forma de festa das 

questões como o fi nanciamento, os patrocínios, a institucionalização e tam-

Essas refl exões eram ampliadas na atividade nomeada “Papo-Reto”, uma 

propiciava a produção de refl exões críticas próprias da comunidade, como por 

do comércio, tráfi co de drogas e órgãos públicos. Essa ação era um espaço 

FREIRE, 1989, p. 25).

”: a construção de uma prática 



mistura provocava outra refl exão, que remetia à presença ambígua de não 

algumas ações poderiam ter caráter de apropriação e/ou imposição cultural. 

“vulneráveis”, como observou Paola Dias (2015) a partir de sua pesquisa 

sem em como estão me olhando”. Essa frase apresenta múltiplos signifi cados. 

estar em evidência, em ascensão, motivo que justifi ca a aproximação dos não 

cultural. A dúvida representava uma desconfi ança e um olhar crítico sobre a 

uma refl exão, um olhar crítico sobre os estigmas e os estereótipos impostos 
aos moradores. Sugere que, mesmo que a afi rmação das identidades e do ter-

Os/as jovens organizadores/as, embora problematizassem a presença de 
não moradores/as, em nenhum momento propuseram fechar as portas do BSV 
para o ingresso desses/dessas. Os/as 



e saberes produzidos em cada território (HISSA, 2006). Ao idealizar o bloco 

relações com a cidade (HISSA, 2006).

de maneira compartilhada (HISSA, 2006; PORTO-GONÇALVES, 2012). 
Nessa ação na/com/sobre o território, o 

concepção moderna/colonial da organização das cidades (SANTOS, 2005; 

Essas refl exões ampliaram a compreensão de como a 
BSV se confi gura como um campo de produção do conhecimento e formação 

Assim, produziam outras imagens sobre os/as moradores/as e sobre o território 
a partir da sua prática social afi rmativa (ARROYO, 2011, 2012, 2015).

Ao refl etir continuamente sobre essa pauta, o BSV propunha a discussão 
experiências dos/as moradores/as do 



Considerações fi nais

faziam parte das suas práticas, nos convocou a refl etir e interpretar o 

com o BSV por meio dessas ações proporcionava aos/as envolvidos/as a 

sociais e do exercício refl exivo sobre elas. A partir das relações que se estabe-

sujeitos não ocorriam no isolamento ou fora das infl uências 
sociedade moderna/colonial, como os atravessamentos 

FREIRE, 1987, 1996; ARROYO, 2015).

intervir naquele contexto e avaliar e compreender as tensões, as difi culdades 



um grau signifi cativo de imersão em torno das ações e dos assuntos tratados 

de conhecimento, saberes e posicionamentos que, em parte signifi cativa das 
vezes, não são valorizadas no contexto moderno/colonial (ARROYO, 2011, 

educador, a partir da produção de valores e signifi cados em uma relação 

As refl exões sobre o BSV buscaram trazer a multiplicidade sem ocultar 

Injunções modernas/coloniais frequentemente ocultam a grande infl uência 

ças e empobrecidos/as de 

reivindicar o fi m da marginalização e do silenciamento do Aglomerado, de 
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DAYRELL, Juarez. A escola faz as juventudes? Refl exões em torno da socia-
, v. 28, n. 100, p. 1105-1128, out. 2007.

carnaval na Belo Horizonte contemporânea. 2015. Dis-

Gerais, 2015.
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UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2013.

geografi a na crise da modernidade. Belo Horizonte: UFMG, 2006.

etnografi a urbana. 

jovens em uma ocupação urbana em Belo Horizonte. 2016. Tese (Douto-

Belo Horizonte, 2016.

: confi gurações contemporâneas da contestação social 

as muitas máscaras dos carnavais de rua em Belo Horizonte (1899-1936). 
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poder e classifi cação social. 
. São Paulo: Cortez, 2009. p. 84-130.

, v. 3, n. 2, jul./dez. 2012.

América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2005.

jan./jul. 2005.

Quimantú, 2015.

: cartogarfi a política das periferias 



tornou ainda mais urgente devido à crise humanitária que afl ige nosso mundo. 

O centenário nos convida a refl etir/agir sobre os impactos da sua teoria/

ideias/práticas e nos convida a reinventar sua 
tempo presente e das especifi cidades dos nossos contextos em escalas locais 

passam a compor a teorização/ação cotidiana desses educadores e educadoras.
A refl exão feita aqui compõe os resultados/indagações da tese de dou-

defi nidos como uma confl uência complexa, caótica e não linear na qual 

das. São denominadas de confl uência vertiginosa, pois congregam correntes 



pedagógicas, fi losófi cas e epistêmicas que geram um conjunto de perturbações 

da modernidade/colonialidade.

construções epistêmicas do Movimento/Paradigma Decolonial. É uma pes-
quisa do tipo de casos múltiplos (DUSSEL, 1974, 1994, 1996, 2001; FALS 

FREIRE, 1967, 1993, 2004, 2013, 2016; YIN, 2005).

pelas educadoras entrevistados/as, é importante preservar suas identidades 
e evitar (ou minimizar) possíveis riscos. Os nomes fi ctícios são inspirados 

pública e popular; d) Considerações fi nais.

América Latina: um encontro 

ma-mundo moderno/colonial. O que signifi ca sentir e estar na/a margem? A 



geografi a nomeia de “margem” ou “beira” o local em que a água se encontra 
com a terra. Essa beira ou margem é um lugar que se confi gura por ser e não 
ser, por ser fi xo e contínuo, espaço de tensão e troca, uma vez que, por um 
lado, há a solidez da terra e, do outro, a fl uidez da água. Trata-se do espaço 

fl uxos intensos que permitem a confl uência de 

Pampulha em Belo Horizonte (lugar de refl exão e sistematização das vivên-
experiências no/do movimento de 

em busca de confl uências.
Pensar/agir sobre esse processo vivencial como processo pessoal e cole-

un conocimiento serio y confi able cuya mira es la edifi cación de un 

2012, p. 389).

O caminhar/navegar entre as 



educação popular, congregando diversos afl uentes políticos, gnosiológicos 

margens, buscando olhares/miradas que articulem 
os diferentes afl uentes dos rios da 

dialogar sobre algumas vivências que podem nos ajudar a entender os fl uxos 

fi cação da universidade e na sua relação com outros 

BP’s) ou também denominados como escolas populares. A partir das refl exões 

Freire (NEP): 

Belém é uma cidade forjada nas fl orestas e nos rios, cidade que congrega 
sujeitos dos rios, das fl orestas e das periferias urbanas. Nesse cenário político, 
social, geográfi co e educativo, as vivências políticas e pedagógicas do NEP 

Jovens e Adultos), em 1995, projeto vinculado 

educadores populares tem por base a pesquisa e a práxis (refl exão-ação) 



, ofi cinas, materiais audiovisuais, entre outras produções. As 

Públicas: Filosofi a com Crianças; d) GET de Educação Matemática; e) GET 

inicialmente centralizados na Universidade do Estado do Pará (CCSE/UEPA). 

e professores(as) da educação básica, além de profi ssionais de instituições 

cesso, signifi ca já o começo da criação da multiculturalidade. É preciso 

mobilização, organização de cada grupo cultural com vistas a fi ns comuns. 

socioeducativos que forjam confl uências teóricas, afetivas, éticas, políticas, 



estruturas epistemológica/ontológica a modernidade/colonialidade do siste-

busca criar fi ssuras epistêmicas/ontológicas.

da UEPA/CCSE [...] Ele é um grupo muito respeitado enquanto grupo de 

Isso gera em alguns momentos certos confl itos institucionais, porém o 

sujeitos(as) e profi ssionais, fazendo 

lidades que busquem se descolar da modernidade/colonialidade.

mentos provocam desconfortos e desafi os ao mesmo tempo em que produzem 

fi nalidade de construir pedagogias populares e descolonizadas.

gica que parta da realidade. Nos encontros fundamentados na fi losofi a edu-



parta do enraizamento das vidas dos educadores(as)/educandos(as). Dessa 

conceitos” [acadêmicos]. Os conceitos fi cam muito claros na cabeça deles 

intencionalidade de muitos(as) educadores(as), a falta de refl exão/ação e a 

resultam na colonização cognitiva do Outro/da Outra.

propaga um conhecimento alicerçado na visão moderna/colonial de mundo, o 

2005; DUSSEL, 1994, 2005; MALDONADO TORRES, 2007, 2016).

de “ser dono da verdade”, uma vez que dialogar é reconhecer o/a Outro/Outra, 
e romper com toda a forma de hierarquização moderna/colonial. Afi nal, dialo-

FREIRE, 2016, p. 148).



Como pontua a Educadora Amazonas, esse alerta não signifi ca que edu-

-intelectualismo e o anticientifi cismo.
A defesa da Educadora Amazonas é a defesa de um legado epistêmico/

catedráticos e inacessíveis, como uma torre de marfi m, onde somente os 

tiva freiriana e ressignifi cada com os(as) educandos(as) e seus contextos que 



Nas palavras do Educador Japurá, o signifi cado de “ser educador popular 

siológico da EP. Ser educador/educadora popular é compreender o caráter 

contra a concepção educativa imposta pela modernidade/colonialidade.

FREIRE, 2016, p. 167-168).

com a dualidade da modernidade/colonialidade, não podendo ser reduzido 

sentido moderno/colonial da acepção, isto é, o domínio violento e a imposição 
ontológica/epistêmica da colonialidade sobre o Outro e a Outra.

diálogo é o espaço-tempo em que se encontram os/as “

bos, reinventam substantivos, criam adjetivos e vão escrevendo mundos, os/
sujeitos [as] pronunciantes” são mediados/as pelo mundo, imersos/as na 



crianças, idosos/as e, sobretudo, como seres humanos, pois, ao dizer sua 
palavra, possibilitam a “ser mais”, “ser mais com o/a Outro/Outra”, “ser no/

que se solidariza o refl etir e o agir de seus 

FREIRE, 2016, p. 135).

sujeitos(as) exige abertura ao(à) Outro/Outra e a 
demanda confi ança no/a Outro/Outra, além do respeito ao 

por amorosidade, corporeidade e compromisso ético, fi losófi co e político. 

Conquistar a confi ança dos(as) educandos(as) não se confi gura em um 

modernidade/colonialidade, tal como as estabelecidas pela educação moderna/

Confi ar é buscar horizontalidade nas relações, sem anular as singularida-

e pedagógicos. No depoimento da Educadora Amazonas, essa sensibilidade fi ca 



com o Outro/a Outra, a ação de escuta é uma disposição ética, política e uma 

sobre os desafi os do “tudo pode acontecer”.
Como afi rmam os autores:

de abertura à imprevisibilidade do mundo, fl exibilidade, compreensão e 

nos processos de elaboração das atividades 231 pedagógicas, uma vez 

imprevisíveis (OLIVEIRA; COSTA; BARBOSA, 2011, p. 62).

nidade/colonialidade e se manifestam de diferentes maneiras (ARROYO, 
FREIRE, 2013; OLVIEIRA, 2015).

e constantemente reelaboram sentidos, atribuindo novos signifi cados aos vín-
culos geográfi cos, sociais e territoriais (ZIBECHI, 2007; ARROYO, 2013).

(CEIP-H): por uma escola pública e popular



pedagogia, da sociologia, da fi losofi a e da política latino-

durante essas convulsões e foram se organizando e intensifi cando seus proje-

(PÉREZ; PEREYRA, 2013; ALMEYRA; GUILLERMO, 2005).

jovens, adultas e idosas fi caram à margem das políticas públi-

tos sociais (especifi camente o movimento de fábricas recuperadas) e diversos 



algumas confl uências fundamentais. Em primeiro lugar, da demanda por uma 

lugar, a ausência e/ou inefi ciência do Estado em acolher a todas(os) no sistema 

três eixos como centrais (GARCÍA, 2016).
Essa foi a conjuntura que, segundo alguns/algumas intérpretes, pos-

Freire (1993):

FREIRE, 1993, p. 35-36).

cas da/na ALeC e são tarefas que demandam pedagogias colaborativas que 

poder/saber engendradas pela 

cepções sobre o modelo vigente de escola moderna/colonial.

forme o texto de Rodríguez (2013): [...] se considera alternativo a discursos 

a partir de un acto afi rmativo, de una propuesta y no solo de una crítica que 



al momento de su especifi cación, es decir de su ubicación en coordenadas 

a delimitar campos de observación (RODRÍGUEZ, 2013, p. 28).

aprender/ensinar, possibilidades-outras de construção política, ética e pedagó-
gica e possibilidades-outras que trazem incontáveis desafi os e exigem riscos 

redefi nida desde os(as) 

Essas duas instituições são constitutivas do sistema-mundo moderno/

trabalho, dos corpos e das subjetividades. Isso signifi ca que são 
edifi cações de produção, transmissão e perpetuação de concepções forjadas 

poder-saber da modernidade/colonialidade.



Oliveira (2003) aponta que 

(refl exivo, consequente, transcendental e temporal), cuja relação dialética 

homem-mundo é concebido como ser de práxis (refl exão-ação) (OLI-
VEIRA, 2003, p. 128).

confl ito com as “mentalidades privadas” e que demandaram dos(as) educa-

dades modernas/coloniais/neoliberais.

para conseguir qualifi cação para realizar cursos técnicos ou superiores, para 
a obtenção de certifi cação para alcançar melhoria salarial ou simplesmente 

política e científi ca na luta social.

que estão envolvidas com as problemáticas, os desafi os e os aprendizados do 



Nos interstícios da modernidade/colonialidade são forjadas outras semân-

feitas a partir dessas novas confi gurações pedagógicas e políticas. Questio-

radas desde uma noção de Estado Nação moderno/colonial/capitalista? Como 

 moderno/colonial/capitalista/racista/patriarcal”?

poder-saber da modernidade/colonialidade. Contudo, é possível construir 



poder (QUIJANO, 2007; CURIEL, 2007, LANDER, 2005; SEGATO, 2012; 
DUSSEL, 2005).

saúde comunica para algum(a) paciente que há vagas na escola ou ofi cinas 
gratuitas abertas ao público, quando o centro cultural elabora ofi cinas, festivais 

(1992) no fi nal do século XX sobre a necessidade da comunhão pedagógica e 

É preciso também entender que essa unidade não é pacífi ca, uma vez 



e pedagógica (DUSSEL, 2006; 

dos prédios/estruturas e materiais de consumo das escolas populares. O grande 

Considerações fi nais

confi rmar que determinados conceitos desenvolvidos por 
isto é, uma concepção bancária e descontextualizada da sua teoria/ação. 

sociais, autores e autoras do sul global, refl exões/ações que trazem novas pro-
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